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Anno XI — N. 5 Capital Federal Maio de 1907

EDITORIAL

Minas agrícola

o jiiiveriio dc Minas, ha poiicn iniciado sob a direcção do Ex.ni.
Si'. ])r. João Pinliciro da Silva, nioslra-sc a cada passo dcsejoso de

dar baslanle anipliinde ao desenvolviincnlo agricola do Estado, e ao
ni(!sni() Icinpo já está [Wiido cni pratica diversos meios para alcançar
seineliiante escopo. Assim é que devem pi'Oceder os poderes públicos,
íácilitaniio a actividade aos interessados particulares, pelo auxilio in-
diriado, com o ensinamento pratico, para o bem estar da lavoura em
geral. E serão sem duvida por tacs principies de diíTusão de ensino
agricola que os lavradores tornar-se-ão fortes para a baixa do custo
de producção, mas, com resultados para o prodiictor, que não os alcan
çará por artifícios e illusões contra as leis do commercio.

E' já um facto que tai^s principies agronômicos vão calando no
animo dos lavradores, de sorte a não ser morosa a transformação da
agricultura, de impirica e rotineira em mecânica e adiantada.

Justamente agora manifesta-se esse interesse por parte do governo
actual de Minas, por múltiplas demonstrações.

Por vez(!s já foi timtada essa orientação oííicial, tendo sempre
liroduzido algum resultado como propaganda, que é lenta, apezar das
niodificações imprimidas pelas circumstancias de cada época.

Felizmente, já se reconhece que é tempo, em parte devido ás
crises, de enveredar cm uma trilha segura e pertinaz em prol da
regeneração das lavouras, porque todas teem passado pelos seus
revezes. Assim entende a administração mineira, dando expansão nas

principaes zonas do Estado, ao estabelecimento de campos de expe
riência e demonstração, e concentrando na Capital o que pôde haver
de mais edificante em matéria de ensino e propaganda agricola.

Acha-se installada, em deposito construído na arca da Secretaria
da Agricultura, uma exposição, permanente e franca, dos mais mo
dernos e aperfeiçoados instrumentos, ora empregados nos paizes mais
adeantados. Como typo mais vantajoso encontra-se o arado de disco
reversível — Chattanooga — que pôde ser adquirido por 250??, além do
arado pequeno de disco, ao preço de Gõj^OUO.
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Estão também expostos os destorroadores ou capiiiadoros do disco
e mais : semeadores, arados, pulverisadores o outras niacliiiias {lara
fins agrícolas e industriaes. Como complemento existe a fazenda da
Gamelleira, a uma iegua de Bello Horisonte, onde |)odein ser vistos
a applieação e o resultado de taes macliinas. Te.in lido a fazenda
adeantamento, pelo cuidado que llie ha dedicado o presidente do
Estado, que freqüentemente assiste ao manejo e emprego dos inslni-
mentos agrarios, os quaes estão iia mezes funccionando nos serviços
de lavra. E taes já são os proventos, que o governo acaba de receber
mais 50 arados de discos, dos grandes, para attendcr aos pedidos dos
lavradores, que já se convenceram das suas reaes vantagens. Continúa o
governo a comprar fazendas para transformal-as em núcleos coloniaes, o
que é de todo louvável.

Em pessoa entende o presidente de dar animação, viajando ate
ao sul do Estado, para de perto conhecer das necessidades e pro
curar vencel-as, a bem das lavouras locaes, ao tempo (lue com isso
estimula grandemente os fazendeiros, para que-po.ssara abraçar o novo
regimen racional, de cultura mecanica.

Na propaganda não são poucos os cuidados que tem o governo
para fazel-a a contento, por meio de suas publicações periódicas e
de outros meios de divulgação pela imprensa.

Assim não falta ao jornal ofücial, o Minas Gemes, uma secçao
onde são discutidas e orientadas as mais importantes (luestões agro
nômicas, por meio da penna competente do Dr. Álvaro da Silveira.
E por abi vê-se que é sã a orientação que ora imprimo o governo
de iMinas na magna questão da agricultura, o primeiro elemento de
prosperidade de um paiz, na phrase de L. N. Bonaparte.

Bem proveitosos serão os resultados que colherá o colosso terri
torial mineiro, já encaminhado na carreira sulcada por S. Paulo, ciue
collocou-se na primeira linha do progresso agrícola.

Já não era sem tempo que devesse ser cuidada esta tarefa, qual a de
guiar pelo caminho racional a lavoura do Estado, experimentando e de
monstrando praticamente os ensinamentos da agrocechnia, que devem
ser applicados abem do rendimento desta industria rural.

Quer por meio de lições escriptas, quer por meio da exemplificação
com os instrumentos apropriadss, tudo encarado sob o ponto de vista pra
tico, muito se pode obter para beneficio da lavoura.,
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Devo-so rcllci-lir (lutí, por elToilo da necessidade, jâ entramos numa

phase de ciillnra divtírsa da empírica oii extensiva.
Já se nola a dilTerença do que acabamos de expor com o antigo e

c )n'ncid) syste.iu mineiros, assim deiio:ninado, de devastação: ̂quei
mando, [ilantando e abaiiiloiiando. Os terrenos tornam-se desta sorte

(isgotados, moliv.indo o proseguimenlo de novas derrubadas. Isto, como
vemos, em r.dação ao so!o, e muito mais sobre a cultura, que era, e
ainda é, desaproveitada em varias e úteis partes das plantas e de seus
productos. Haja avista o milho, que, pelo systema rotineiro, é desper
diçado na maioria de seus elemenlos, só dando o grão, quando pôde dar

tanto mais. Comparemos este estado com o moderno, já iniciado em
S. Paulo, do total aproveitamento do milho, com o auxilio dos macliinis-
mos aperfeiçoados.

Emquanto (]ue colhida a espiga era solta a porcada na palha, os
antigos não cogitavam de economia; hoje são applicados todos os instru
mentos necessários á utilisaeão do milho, desde os pendões até ás raízes.

E' este um exemplo bem frisante para dar uma idéia de como vão
mudando os tempos, e de qual ó a dilTerençá entre os systemas de cul
tura: extensivo e intensivo, entre os processos: antigo e moderno.

Não só relativamente ao solo, como também para com a planta, a
orientação mudou, sendo o milho, graminea de tanta utilidade, um exem
plo bem lembrado para o estudo da phase em que ora entra a agricultura
brazileira.

Que fique bem claro, c o nosso intento, como estão tazendo os Estados
aihaiiitados, que a época é asada para a adopção das culturas mecâ
nicas, como transição para o ultimo período do esgotamento do sólo, em
que são empregados os correctivos chimicos como derradeiro recurso de
prodncção. Ficam evitadas as-devastações das mattas, pela necessidade
meteorológica e fertilisadora de sua existência, e o desperdício da planta,
util a tantos misteres.

O que se deu com o milho e outras plantas, deu-se em maior escala
em S. Paulo como café, cujo modo de cultivar produziu dois prejuízos, a
diminuição das florestas eo excesso de prodncção.

A cultura mecanica é, pois, a que convém para a phase da nossa
agricultura, ainda mais justificando esta asserção está o invento dos
últimos instrumentos, de discos, applicados com vantagem aos serviços
de lavra e cultivo.
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O USO dos adubos cliímicos não r compalivcl (••nu as ^Mandes

lavouras em paizes novos, devoiidi) ser com vaiilapi-in (■iiiin-CL.-ados
os estrumes vegetal e animal.

Já sob o ponto de vista economico, já sob o asp a-lo (|iii' a|ii-.'-
sentaraos, o estrume é mais proveitoso, como coniplcmimlo da cidl nra
mecanica, pela sua quantidade de iiiimiis lão nccossaria para as
terras, no sentido de refrescal-as, do que os adubos cbimicos.

Estes são de emprego mais ponderado e cabivel em roínlicoes de
pequena lavoura, de preferencia por via li<piida para mais fácil dis
solução: taessão os sáes alimenticios.

Assim, portanto, estando nós ainda no começo de ciiitiira iiileii-
siva e encarando sempre a industria agrícola pido ponto d ' vista
economico, não devemos alargar o campo de acção dos aduiios cbi-
micos. Citemos em nosso favor o mestre Dr. L. i*. liarríítlo : « y-- pre
ciso não augmentar as vantagens dos adubos cbimicos; muitas jdaiitas
como o cafeeiro não podem dispensar totalmente o huniiis, ipie em
nosso clima desapparece.

E' mister que elle conserve a terra bòa para lavrar e que re-
tentia a proporção de agua necessária durante a secca, evitando sem
pre a estagnação das chuvas. »

Ao terminar desejamos sinceramente que sejam de inagnitico elleito
as novas disposições praticas do governo de Minas, para (lue pjissa ser
imitado, em beneficio da agricultura nacional.

Heitor ue Sa'.

• O Coqueiro

IMPORTÂNCIA COMMERCIAL DO SEU FRUCTO

O coqueiro representa para os povos dos paizes tropicaes o mais
elevado expoente da lei do menor esforço. E' elle conscguintcmcnle
uma remora ao progresso e á civilização, que só nascem e se avi-
goram lá onde ha luta e esforço pela vida.

Etfectivamente, para os povos inaritiinos das regiões troqiicaes o
coqueiro é como o maná celeste, offerecendo-lhes todas as commodi-
dades de que elles carecem, nas suas parcas necessidades.

Como alimento, dá-lhes o fructo que contém um liquido saboroso,
hygienico e substancial, de uso generalisado nos paizes em que prospera-
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(1(^ ("oni])Iolo aniadiirocinionto, rjuando já de ve.^, encerra

o coco uma polpa di' apeiilosa aparência, que se come Ia! qual
sií extrai! ou eiilão preparada soh a torma de um doce delicado. iMaduro,
o c^co dá a rnpva ou noz, ((ue é a parte mais valiosa da util palmeira
tropical a ipu! nos estamos referindo.

A noz ou copea contém um oleo iuhmmoso para as industrias que
einpre^Min os corpos «íordurosos. Este mesmo oleo serve para os usos
culinários, dando-se-lhe merecida preferencia para a condimentaçao do
peixe e outros pratos mais. Com a copea ou noz ralada fazem-se
líostosos doces.

Os residuos ou bagaço da noz do coco, após expressão, constituem
excellentii forragcm para os gados de fino trato, obtendo, para tal fim,
vantajosos ])reços nos mercados europeus. Têm também boa cotação
como adubo.

Da parte cornea ijue envolve a copra fazem-se botões e contas
de rosário.

A parte fibrosa do fructo, a que cbamam de casca ou coir, tem
grande valor para a prodiicção de fibra, ifue serve para o fabrico
dií capachos, cordas e escovas. A matéria suberosa que se desprende após
a separação e penteamento da fibra ( cofferdam dos inglezes ) presta-se
também, para diversos misteres, servindo principalmente para o estan-
camento de certas partes dos modernos navios, embalagem de fructos
frescos, etc.

Gomo as outras palmeiras, o coqueiro, quando novo, produz excellente
palmito. O tronco ou espique fornece durável material de construcção.Com
clle fazem-se cercas, engradamento e ripas para moradas. Com as folhas
cobrem-se os casebres em que habitam as gentes maritimas dos paizes
tropicaes. Também se prestara para o fabrico de cestos e tantos outros
objectos de uso caseiro entre aqiiellas gentes.

Pela rapida exposição que acabamos de traçai, vê-se quão util
é o coqueiro para os paizes que possuem esse piecioso vegetal, cuja
importância commercial se caracteriza pelos algarismos cjiie passamos
a detalhar nas linhas que se seguem.

Vejamos a importação americana. Os Estados Unidos dispenderam,
durante o quinquennio findo em 1905, as seguintes sommas com a im
portação de cocos :
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Dollars R'Í8

Em 1901 804.000 2.412:()00rM)00

1902 832,000 2.40r):000:>000

» 1903 908.000 2.724:()00:>000

1904 971.000 2.9 1 3:()00;>000

» 1905 1.080.000. 3.258:000:>000

São ainda mais interessantes os algarismos que se ndoroin á iiiqxir-
tação na Inglaterra:

Importação de cocos :
Libr.is U'-is

Em 1882 . 200.000 3 .200;000;>000
j> 1892 100.000 1 .G00:000?>00()
» 1903 900.000 14.400:000í^01)()
» 1904 800 000 l2.800:000rW>

Importação de oleo de coco na Inglaterra:
Libras Ruis

Em 1882 1.200.000 19.200: OOO.^OOO
»  1892 1.100.000 17.GOO:000;>000
» 1903 1.400.000 22.400:000?5000
» 1904 1.500.000 24.000:000;>000

São também interessantíssimos os dados relativos á importação

de copra ou noz de coc/i em França :

1900
Kilo^ramnias

Possessõesinglezas da África. . . 2G.981.8GO
índia (Ceylão, ilhas, etc.) . , . G.34S.82G
Possessões hollandezas 33. G27. G71
Philippinas 36.244.G02
Antilhas inglezas 2.58G. 587
Ilhas oceânicas 7.170.513
Diversos 2.021.952
Possessões francezas 5.065.039
Brasil

Total em kilogrammas. . 116.047.050
Valor em francos. . . . 38.295.527
Valor em réis 24.125:850^000
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lOOl

IiKÜa (Cevlão, ilhas, otc.) . . .
1'ossossõos hollamlezas

IMiilippinas
Possessões inglcízas da África . .
111 ias oceânicas

Diversos

Colonias francezas

Brasil

Total om kilogrammas.
Valor oin francos. . .

Valor ein réis . . . .

lOOS!

Índia (Ceylão, etc.) . . . .
Possessões inglezas da África

hollandezas

Philippinas
Ilhas oceânicas. . .

Diversos

Colonias francezas. .

Brasil

Total em Idlogrammas.
Valor em francos. . •

Valor em réis . . • •

1003

índia (Ceylão, etc.)
Possessões inglezas da África .

»  hollandezas . ■ • •

Philippinas
Ilhas oceânicas . • • • • •

Kilogrammas

15.524.443

17.163.285

29.810.522

10.075.300

9.653.045

2.339.403

7.889.109

88.144.516

30.850.581

19.435:500í^000

Kilogrammas

24.802.605

10.873.354

30.867.257

19.933.252

9.579.402

2.034.550

9.889.109

105.979.529

31.793.859

20.005:590í$í000

Kilogrammas

24.047.086

12.139.639

12.700.005

58.675.572

1.670.271

Transporte 109.232.573
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Kiloprammas

A transportar lOí». . 07:1

Diversos . li)? .00.")

Colonias francezas d.TOÍ).:^)^

Brasil _

Total em kiloprammas. . . . 117.iOK.í)io
Valor cm francos . 918. 700

Valor em réis 2.5.140: ()()()•>()()()

1904.

K i lograiiima.-.

índia (Ceylão, etc.) 25.49(5.027
Possessõesinglezas da África . . . 9.285.10.9

»  hollandezas 18..95(5.880

Philippinas 39 .617. 729
Ilhas oceânicas 5. 384.007

Diversos 2 .053 .480

Colonias francezas 4.354.923
Brasil

Total emkilogrammas . . . . 98.548.749
Total em francos 33.500.575

Total em réis 21.108:780?^000

Os dados arpii expo.stos mostram g importante papel representado
pslo coqueiro no coramercio mundial. Indicando as fontes originárias
desse precioso producto, saliento implicitamente a pouca ou nenhuma im
portância de que goza o Brasil no commercio de uma mercadoria para a

qual não lhe faltam os maiores favores da natureza. No importante com
mercio do côco e seus productos brilha o nosso paiz pela ausência.

E' lastimável que assim o seja, porque de outro modo, em vez de
miseráveis e pobres que são as regiões onde, entre nós, cresce o co
queiro, se levantariam opulentas povoações,fartas de recunsos e bem estar.
Não seria, então, o coqueiro o factor de atraso e remora ao progresso
que é, por isso que, como o alTirmamos, ao encetarmos estas considera
ções, com os seus prestimos múltiplos, liberta o homem que o cultiva das
poucas necessidades que tem para um viver simples e primitivo.
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São procisainonto entro nós as regiões que melhor se prestam á
explorarão do roipii'iro ipie se enrontram em decadência.

Poi' que não se emiireliende alli a ciiitm^a systemalica do coqueiro,
uma V(V. ipie se sabe que não faltam mercados ao sen precioso produclo?

Siq)pondo haja ([iiem ipieira tomar o assiimpto ein consideração,
damos a cotação em vigor nos mercados da França e Inglaterra no meiado
do inez de, março proximo passado.

Quantiilailo Francos Rcis

Fibra de cóco 100 kilos 40 a 00 ;2r):>000 a GS^sOOO

Copra » » 54 a 58 34?^000 a 3(3^000
Ohío de còco » » 70 a 77 44.51000 a 48f51000

Estão atpii reunidos os dados necessários para orientar aos Srs.
agriculton^s sobre o valor economico do coqueiro; resta, pois, tão só-
mcnt(! que cmprebendam a sua cultura com animo e intelligencia.

Quem o fizer por certo não se arrependerá.
Gomes Carmo.

COLLABORAÇÂO

A Exploração Industrial da Pitsira em Minas Geraes

Já diversas vezes, temos tratado da piteira, aqui nestas columnas,
chamando para ellaaattenção dos Srs. lavradores aconseiliando-lhes
a leitura do livro do dr. Theophilo Ribeiro — Agricaltara no Estran
geiro.— Esse nosso laborioso amigo acaba de conseguir o concurso

valioso de uma poderosa companhia americana para o plantio e explo
ração em grande parte da piteira no Estado de Minas.

Com homens do valor do dr. Theophilo Ribeiro e seus constituintes
da Empire Fíbre Compang é de se esperar o mais completo êxito, po-
dendo-se desde já garantir um brilhante futuro para a nossa piteira que
ha de ser ainda fonte abundante de muita riqueza e bem estar.

Agradecendo ao dr. Thepbilo Rilieiro a remessa da interessante no
ticia que passamos a descrever, pedimos-llie não se esquecer de nos
enviar photographias e novos escriptos, desde que disponha de algum
lazer.

« Com o contractoque o exmo. sr. presidente do Estado acaba de
3607 2
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firmar com a companhia Minas Geraes díi o exemi)lo de

uma das mais auspiciosas iniciativas de que depende a vida won< imica

do nosso paiz, por que é ella, ao que .sa)>emos, o primeiro exemplo

senão noBrazil, com certeza no Estado, do entrada de rapitoes a~;tron-

geiros para creação e manutenção de culturas novas, que leniiam por

fimvalorisar plantas nacionaes até lioje desaproveitadas, mas que são

elementos de grande riqueza, ali;is J;i effienzmente explorada em ouli-os

paizes, ondea cultura systematicn de seus similares concorre de modo
notável para a riqueza publica.

O exmo. sr. dr. João Pinheiro vae deste modo execmtando, com

mãofirme, o bello p/^ogramraa que se traçou, dessa administração que
tanto interesse ha despertado, desde os seus primeiros dias, em todos
os arraiaes de trabalho e actividade do nosso paiz e cujas [)romessas vao

passando progressivamente da região de méras esperanças para o
theatro fecundo dos factos consummados.

A Empire Fibre Companu é uma companhia organizada em Nova
York entre fortes capitalistas, ã testa dos quaes está, como seu presi
dente, o sr. F. W. P». Eschmann, uma das figuras de accentuada
proeminencia do mundo industrial americano, como presidente também
da The Arlington Chemical Company, como director da The Neto York
Pharmacal Association, da The PaUsade Manufacturing Company■>
todas de yankees em Nova York; como ainda director da The Blackinton.
Manufacturing Compn/it/, de Blackinton, no Massachussets, e da A.
Engelhart & Sons Company, áeCouisviWe, no Kentucky. Organizada
como capital social de .$ 350.000, em acções integralizadasde .$ 10cada
uma e de accordo com a legislação do Estado de Nova York, cronliecida-
mente uma das mais severas em matéria de sociedades anonymas,
offerece todas as condições de segurança e confiança, justificando de
sobejo o qualificativo de auspicioso, que de bom grado damos ao seu
estabelecimento neste Estado.

A preferencia do território mineiro para theatro de sua actividade,
não podia deixar de interessar vivamente o il lustre presidente do Estado,
que traz para a administração todas as raras energias que já haviam des
tacado tão accentuadamente a sua pessoa nessa lucta fecunda que em
dez annos transformou Caeté, de abandonado e morto scenario de passada
prosperidade, aonde só destroços de minas desmanteladas deixou a im-
pericia dos primitivos donos de seu solo, em um centro da actividade
industrial como poucos se contam no Estado ; comprehendeu, pois,
s. exc.,com a orientação segura que ha sido o segredo do seu successo,
o  immenso alcance das operações da companhia em o nosso meiO'

■  i-rV'-!'
•  t|
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não lhe regatenndo os favores em taes casos permittidos por nossas

leis, certo de (pie sem taes favores, alids alhures facilmente concedidos,

não se immobilisam no paiz os capitães que nos faltam e de que neces

sitamos para aproveitamento e ex.plora(.-ão dos nossas riquezas naturaes.

Além disso, oohjectivo da companhia vinha tão de molde realizar
uma itaide do ]ir(\e:ramma de seu iíoverno que, não lhe facilitar as con
dições do seu estabelecimento, seria destruir elementos dos mais po

derosos para a realização dos ideaes com ques. ex. assumiu a direcção
dos negócios públicos.

.Assim, fazendo a mais judiciosa applicação das faculdades legis
lativas em vigor, contratou o sr. Presidente do Estado com a Empire
Fibre Compamj, concedendo-lhe como favores, a transmissão con
dicional das terras necessárias para a exploração das culturas que .se
propõe rotear, escolhido para esto fim o immovel adrede adquirido nas
proximidades da estação de Prudente de Í^Ioraes, na Estrada de Ferro
Central; a isenção de direitos de exportação durante cinco annos e
durante mais cinco uma taxa progressivamente ascendente, desde 17o
no sexto anno até 1/2 no décimo, para os productos provenientes da
nova cultura, isto é, os productos da piteira; o auxilio do Estado na
obtenção, perante ospoderes federaes, da isenção dos direitos de impor
tação para os machinismos, ferramentas e fertilizantes que a empreza
tenha de importar, bem como a gratuidade de fretes na Central ou o
favor da tarifa mini ma no transporte dos referidos machinismos, etc.,
e a reducção dos fretes para a exportação dos jiroductos da exploração.

De .seu lado, a companhia obrigou-se a fazer em grande escala a
cultura da Furcroija Gigantea ou vulgarmente piteira, devendo iniciar
os .seus trabalhos dentro de .seis mezesda datado contracto , atei em
cultura effectiva, no prazo de quatro annos, a contar da data em que
expira o ciue lhe foi marcado para inicio dos seus trabalhos, um milhão»
no mínimo, de arbustos de pita plantados ; a explorar conjunctamente
a cultura de arroz, que deve abranger no flmdo primeiro anno uma
área de quatro alqueires geométricos de terras e de trinta, ao findar o
referido prazo de quatro annos e meio ; a empregar em suas culturas
os raethodos racionaes mais convenientes para cada uma dellas, sendo
a de arroz feita pelo systema de inundação artificial, e applicados a
ambas quanto possível os melhores instrumentos aratorios e os mais
preconizados machinismos para o preparo e acondicionamento dos res
pectivos productos, sendo que as machinas destinadas ao beneficiamento
do arroz deverão estar definitivamente installadas dentro de um anno.
Além disso, e durante o prazo em que a companhia perceber quaesquer
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dos favores que lhe são pelo contracto ooncedidos, serii a sua exploraí-ão

um theatro de profícuo ensino pratico pela obrigação cm (jue tami»em sc

constituiu de receber annualmente ato do/, aprendizes, ([uoo governo

lhe envie para serem instruidos era todos os traijallios e pn »cess( is ado-

ptadosna exploração, O prazo desta obrigacilo se estende atr; dez annos

só então se tornando incondicional o irrevogável a transmissão.

E' evidente, portanto, queeraquanto o sr. Presidente do ivstado
facilitavaá empreza razoáveis concessídes, sera as quaes nenhum ca
pital estrangeiro se arriscaria ás incertezas de uma tentativa do gênero

que nos occupa, cercava a concessão de condições da maior segurança
para os interesses do Estado, porque, era primeiro logar o inimplemento
de qualquer das condições do contracto determina a sua rec.isão com perda
completa para a companhia de quaesquer berafeitorias que tenha feito,
sem direito a indemnização deespecie alguma ; em segundo logar, por
que ao dar-se a irrevogabil idade do contracto, a companhia já terá empre
gado no immovel, por força das próprias condições estipuladas, um ca
pital muitas vezes maior do que o valor do immovel, que lhe foi con
cedido; e semelhante immovel, assim transformado e melhorado, re
presenta um accrescimo sensível da fortuna privada do Estado, á qual
está incorporado e da qual não poderá jamais ser desligado.

O facto é dos mais promissores nesse ramo de actividade que tao
larga parte toma nas preoccupações do illustre sr. presidente e que
fundadamente se impõe como o lemma que principalmente deve dirigir
a acção de todos os poderes públicos neste momento histórico do nossa
vida nacional. Os saídos orçamentários não são bastantes para prova
da prosperidade de um povo, porque estes podem ser muitas vezes o
resultado de um systema tributário incompatível com as condições
reaesde sua vida econômica e não poderão occultar, sinão por breve
tempo, a ruina que de facto estão cavando. Si o facto se não dá em
todas assecções deste paiz, faz-se sentir dolorosamente em muitas
dellas, de modo que a questão econômica veiu antepor-se a todas as
outras e com- tal força que em todos os departamentos da vida nacional
as vozes que se ouvem são as que clamam pelo desenvolvimento das
fontes de prodnoção do paiz. Circumscriptos aos nossos grandes generos
de exportação, elles representam 77 da producção nacional, entrando
o café, com 44 °/^ e a borracha com 33 % i a plethora faz-se no
primeiro e os preços de venda mal compensam as despezas de pro
ducção ; para o segundo é apenas uma questão de tempo, porquanto
sorte Igual o aguarda no momento, não mui distante, em que a acção
combinada dos povos que nos são tributários para o seu abastecimento
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d(í l);irra(iia, (■onsfguircm Oabaslecimeiilo quede longa data de outras
lu-occdcncias pi'ei)ai am.

Xe-<tas ciiTuinstancias, para os que Idram investidos da missão
governamental, nenhum problema sj impõe com mais Torça, com
maior t itulo ii sua indelesa dedicação, do que o que entende com o apro
veitamento das ri(iue/as naturaes do paiz, sejam de que natureza Torem ;
aproveital-as, valorizal-as. dosenvolvel-as em toda a vasta escala a que
podem at tingir, deve constituir o cuidado incessante de todos os seus
momentos.

Entre quantos dirigem os destinos deste paiz ninguém tem mais
perfeita compreliensãodesta verdade do que o illustre presidente da
terra mineira ; s. exc. ha dado a este proldema todo o cabedal de sua
experiência o do seu tirocinio de homem (lue soulve vencer, porque soube
querer; de homem, portanto, que foi buscar a sua fé no que empre-
hendia e sóa ella, as energias que triurepharam de quantos obstáculos
se antepuzeram no seu tentamen. Coma mesma resolução de animo,
s. ex. enfrenta o proi)lema economico de sua terra e já no inicio da
nobilissima jornada fica profundamente assignalado um glorioso es
tádio. O contractoque acabamos de reproduzir marca esse estádio,
quer pela novidade do emprehendimento, que, primeiro, traz capitães
estrangeiros ao Estado para fomento de sua industria agricolà ; quer
pelos horisontes que descortina, mostrando como podemos valorisar
riquezas que apparentemente nada nos valiam, quer pelo exemplo que
tantos imitadores pôde attrahir ao sólo mineiro, trazidos pela prospe
ridade que este sólo nunca recusou aos que souberam roteal-o.»

Peixes do Iporanga — S+ Paulo ^
RESULTADOS DE EXCURSÕES DO SR. RICARDO KRONE, MEMBRO CORRESPONDENTE

DO MUSEU NACIONAL DO RIO DE JANEIRO

A presente memória encerra i5 especies de peixe que me foram
generosamente oflérecidas pelo Snr. Ricardo Krone, de Iguape, S. Paulo ;
o Snr. Krone colleccionou-as em aguas do Iporanga ou afíiuentes d'este rio.

Constituiram ellas duas remessas ; a i^ de 24 de Novembro de 1906,
recebida a 9 de Dezembro do mesmo anno, com 6 especies ; a segunda
de 23 de Fevereiro de 1907, recebida a iode Março corrente.

A zona em que o Snr. Krone tem colleccionado é muito interessante,
não somente porque os seus rios dezembocam no mar, inteiramente
independentes do systema do Paraná, como porque alguns dos rios pes
quisados teem curso subterrâneo.
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Eis as especies colligidas :

1 — Typiiolobagrus Kronei, nob. (')

5 exemplares na caverna das Areias.

Nome vulgar : Ceyuinho

S — PiMELODELLA TRANSITÓRIA Sp. nov.

Nome vulgar=Mandi —Tinga.

D. 1+6 ; A. i3

Cabeça 4 e 1/4 ;altura 5 ; fontanella em pouco ampla, na parte anterior
á constricção post-ocular ; barbilhoes maxillares atungindo a axilla das
ventraes ; olhos grandes i e 1/4 no espaço interorbital ( orla cutanea) equi-
distantesdo focinho e da ponta do operculo ; processo occipital attingindo
a placa pre-dorsal ; peitoraes pontudas, fortes, com o aculeo menor que o
segundo raio, deprimido, curvo, com denticulações fracas no ápice que e
envolvido por um tegumento dermico ; a concavidade do bordo posterior é
fortemente'provida de denticulações de que as maiores sao as do meio do
aculeo •, dorsal elevada, redonda ; aculeo ( quebrado ) sobre a vertical que
passa pela ponta do processo clavicular ; ventraes posteriores á vertical da
base do ultimo raio anal redonda \ caudal tendo o lobo superior um pouco
mais longo, sendo, porém, mais fraco que o inferior. Amarella cinerea com
uma estria diffusa sobre a linha lateral; párte superior obscura ; nadadeiras
obscuras, a dorsal com a facha branca das Rhamdias. i Exemplar de 1 50
mm. — Ribeirão do Alambary — Iporanga.

Segundo o Snr. Krone, este peixe passa a ser o «Ceguinho» com o
qual realmente se assemelha tanto na fôrma e no colorido que eu acceito
a opinião dos Yporanguenses, admittindo-a como a fonte originaria de
T/phlobagrus kronei,

3 — Rhamdia sebae (Cuv. & Vai)

Nome vulgar: Jandíá.

I exemplar—Barra de Pariqueraçü—Rio da Ribeira.

4 — Glanidium albescens, Lutk.

Nome vulgar: Burôva

I exemplar $—Iporanga.

3 — Xenocara STYGMAtica, Eigenm. & Eigenm.

Nome vulgar: Barbadinho.

3 exemplares—Vive em buracos—Rio Despraiado do Rio Una da
Aldeia.

(1) tKosmos», no 1 —Janeiro de
1907.



A LAVOURA 1S7

6 — Loricaria lima, Kner.

Nomics vulgares: Pito ((^) Afcrta o\x Ap^rta-GaUia (^)

2 exemplares. A conformação da bocca (lábios) do exemplar macho
parece mostrar que se ti\Ua de um h\'bndo entre Loricaria Lima e L.
laliroslris Ribeira do Turvo e R. Ribeira.

<7 — Loricaria latirostris, BouI.

I  exemplar (5, naenor que o typo de Boulenger.—Iporanga.

S — HcmipsUichthys duscni sp. nov.

Nome vulgar: Cascudinho

Eu possuia um exemplar deste peixe, na minha collecçao, o qual me
fora trazido do Paraná pelo Dr. Dusén, distincto botânico sueco, que, no
Museu Nacional occupou o logar de assistente da secçáo de botanica;
éra um exemplar jo\ en e eu estava em duvida sobre a certesa da minha
determinação, tendo por isso deixado para quando obtivesse exemplares
adultos que me permitissem estudar melhor o assumpto. O Sr. Krone
enviou-me dous exemplares do Ribeirão do Monjolinho á Soo metros
sobre o mar, com a nota de que este peixe tem o habito de vencer as
torrentes segurando-se ás pedras por meio da bocca que funcciona como
ventosa. Egual nota me havia fornecido o Dr. Dusén.

rw- i.

^ ifjys , dcLÍe.n.i_ //
• /.

/<■

-T V- ' v'

■p^ ÇAÍ

.  - . X;' "Vá

Cabeça 3 e i/3 ; altura 4 e 1/2 (cerca de 2 veses na distancia que
vae do focinho ao aculeo, dorsal). A cabeça é arredondada, grande com
o espaço interorbital plano, sem elevação supra orbitaria, circulos do fo
cinho mui delgados, curtos, amarellos, olhos 3 e 1/2 no espaço inter
orbital, 5 e I /2 veses no focinho; aculeo dorsal pouco menor do que o
comprimento da cabeça, á meia distancia entre a ponta do focinho e a orla
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livre da membrana adiposa; peitoraes grandes, sua ponta atiingindo o
plano da base do ultimo ralo dorsal e o meio do aculeo ventral ; cilas são
falcadas, muito maiores do que as ventraes, tendo o aculeo do tamanho
do primeiro raio e a prega dermica de bordo parallelo ao anterior do
aculeo, bordo este que é finamente aciculado ; ventraes quasi attingindo
a origem da anal, com a prega dermica do aculeo maior do que a das
peitoraes; anal originando-se no plano em que termina a dorsal quando
declinada sobre o corpo e terminando um pouco áquem daquelle em que
tóca o ápice da adiposa ; esta é mais comprida do que larga ; caudal obh-
quamente crescentiforme ; os escudos do corpo (3i numa linha longi
tudinal) são menos separados do que em H. gjbio (Lutk.)i porem, no
indivíduo do Paraná, que é o menor, ellas são unidas e o focinho não e
tãonú como nos outros que são maiores ; de que se trata de uma mesma
especie é fóra de duvida, concluo por isso que, quanto mais velhos forem
os peixes deste genero tanto mais separadas ficam as placas dermicas e
mais carnudo o focinho.

0 thorax é finamente aciculado. Cor de chumbo diffusamente man
chado de amarello, essas manchas sobresahem mais nos jovens ; parte
inferior alvadia, nadadadeiras impares com os raios íiumbeos e a mem
brana alvadia, vestígios de maculas sobre as outras e raramente sobre as

; ̂ , ..I as primeiras. 2 exemplares Ç . 6 centimentros. D 1-I-7. A. i-l-5-
o — Plecostomus commeosoni, Cuv. Vai.

li } ■ _ ..,
■' ' Nome vulgar: Tapijara

1  exemplar — Rio da Ribeira
IO — Plecostomus ãgnã sp. nav.

Nome vulgar: Anhá
D I q- 7; A I -f- 14.

Cabeça 3 e 1/2 no comprimento (sem a caudal) de contorno an
terior parabólico ; ponta do focinho tendo uma área subcircular núa ,
ramo mandibular contido 2 veses no espaço interorbital , este chato, con
tido 2 e 2/3 na distancia que vae da ponta do focinho ao angulo pos
terior da placa occipital ; esta cercada por tres outras ; aculeo^ doi sa
justamente em meio da distancia que vae da ponta do focinho á placa
anterior do aculeo da adiposa ; e quasi justamente egual ao compri
mento que vae da ponta do focinho ao angulo posterior da placa occi
pital ; orbita 2 e 3/4 no espaço interorbital ; peitoraes tendo o aculeo
ligeiramente menor do que o primeiro raio e passando de duas placas a
base das ventraes ; estas fazem o mesmo com a anal ; caudal oblíqua-
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mente lunada, sendo o raio inferior o maior. 26 placas em uma linha
longitudinal ; só as do pedunculo e ü-onco mui fracamente carenadas ;
parte anterior mais lisa do que a posterior ; parte inferior da cabeça, do
thorax e do abdômen aciculada com algumas falhas nos lados e na região
anal. Plúmbeo ; cabeça punctulada de preto; nadadeiras dorsal, peitoraes
e ventraes com as membranas maculadas de negro, sendo as maculas
circuladas de cor alaranjada ; parte inferior alvadia e bem assim a mem
brana internadial da nadadeira caudal, i exemplar de O, 22. Rio da
Ribeira.

IL — CORYDORA.S KRONEI sp. nov.

Nome vulgar : Sarro ou Sarritiho

Na primeira remessa do Sr. Krone recebi um exemplar joven deste
peixe que pensei ser uma variedade de cor/doras irilincatus, Cope, á

,í . V ?•••

v-:-'íí<;sírí

•rf/rú '-li í:^'!!é»,;V.

vyxcKi--

''A.'.": -
'VJ-

;  ■■ •

de/,
.. 'V

qual chamei/7az//ís;ía!7ía. A remessa de ouü-o joven acompanhado de um.
exemplar maior permittio-me verificar o erro. Apesar disso, o adulto (?)
differe tanto do joven que julgo de bom aviso aqui referir-me aos dous
estados :

Joven: Forma exacta de cor^rforas trílineaius tal qnaX foi descripto
e figurado por Steindachner {Cor. agassm) com a diíferença, deter os
olhos ligeiramente menores, o focinho um pouco mais agudo e os lados da
cabeça vermiculados de branco e uma facha negra, transversamente
obliqua, sob as duas dorsaes e uma longitudiital sobre a base da
anal.

33607

■^iír
V ■»' -



190 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

m

Adulto — k — : Cabeça 3 ei/5 (sem a caudal; elevada, compri
mida ; 2" barbilhão maxillar attingindo a orla da cobertura da guelra, na
terminação inferior da abertura; olhos 6 e 1/3 no comprimento da cabeça,
duas veses no espaço interorbital ; uma facha de aciculos nos lados do
focinho ; aculeo dorsal egual ao comprimento da base da nadadeira desse
nome, com aculeos no bordo posterioi', os quaes ficam envolvidos por
uma parede óssea, continua, transparente, de modo á formar um gume
inteiro; primeiro raio dorsal muito pouco maior do que o dobro do
comprimento do aculeo, os outros raios decrescendo gradativamente.

Peitoraes ponteagudas, muito grandes, ficando a sua ponta, que c a
do aculeo, á distancia de uma placa do inicio da anal ; o aculeo aciculado
exteriormente ; ventraes pequenas, terminando á tres placas antes da
anal. Caudal furcada ; 27 placas em linha longitudinal ; seis medianas
antes da adiposa. Colorido fundamental branco, uma facha branca sobre
o focinho, da ponta ás narinas posteriores; lados do focinho, lados e
alto da cabeça, região dorsal sob a nadadeira desse nome vermiculados e
punctulados de branco e preto ; uma facha transversa, preta, antes da
adiposa; uma facha superior e outra inferior á linha lateral, pretas ;
outra facha da mesma cor sobre a base da anal, desde o meio das ventraes,
passando por detraz da anal, onde a de um lado se une á do lado opposto ;
dorsal, ventraes, anal e caudal punctuladas de negro, as pontulaçoes
perfazendo fachas estreitas, transversas, em zigue-zagues ; peitoraes e
adiposa brancas. íris negra.

Este bello e curioso peixe os Iporanguenses chamam de sarro, vive,
diz o Sr. Krone, em buracos do leito dos Rios Una da Aldeia e Despraiado,
em pequenos grupos de 10 á 15, buracos também aproveitados por
Xenocara stigmaiica.

Tenho muito prazer em dedicar esta especie, altamente interessante,
ao seu descubridor, o Sr. Ricardo Krone.

— Callichthys coelatus, Cuv. & Vai.
Nome vulgar : Tavioatam

1 exemplar de j uquiá da Ribeira.

13 — Leporinus frederici (BI.)
Piagua ou Piava (Piaba)

1 exemplar da Ribeira de Iguape.
14 — Gobiomorus maculatus (BI.)

2 exemplares — Rio Despraiado.

IS—Carapus easciatus (Tallos)
I exemplar —Rio Despraiado.
Rio de Janeiro, 3i de março de 1907.

Alimo de Miranda Rieexro..

,  r ',C
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As madeiras no Brasil

KLEMKNTOS P.VRA A MONOliUAPHI.V DO MANGUE-VERMELIIO-GRANDE — RinZOPIIORA

MAXGLE, I.. — FAMIEIA DAS KHIZOPUORACEAS

SvNONiMiA — Maitgarobcira {l), no Rio Grande do Norte; Mangue
verdadeiro, cm Pernambuco; Mangue de pendão, Mangue preto e

Mangue oerniellio, em Alagóas ; Mangue oerinelho, na Bahia ; Mangue

preto, no Estado do Rio ; Mangue-ver/nclho, em S. Paulo {Caanda-

puva-grande, no lilloral sul do Estado). Alguns escriptores dão os

nomes iinligonas Guaparaiba, Tatapouca e Uruparc, sem, entretanto,
di/.erem em (luo regiões são usados. O ultimo daquelles é erro appli-
cal-o a esta planta; os outros, porém, são nomes que bem lhe cabem:

Guaparaiba (arvore de madeira torta ou arvore torta e feia), e Tatapouca

(madeira que crepita ao ibgoE Caandapuva quer dizer, mais ou menos,
matto immer.so uia agua, lodo, etc). lia quem assevere que em S. Paulo
se lhe dá tamliem as denominações Mangue-amarello e Mangue-braoo,
erro manifesto, porque são bem conhecidas as duas variedades da espe-
cie assim denominada. Os francezes chamam-lhe O

nome mais generalizado é — Maague-vermelho.

Habitação —E' planta social, mas não exclueas suas congeneres
de outras famílias. Encontra-se na foz dos rios, perto do mar e nos

braços de mar ou lagoas salobras e salgadas de todo o Brasil e diversos
paizesda América do Sul, bem como na África oriental e índia occiden-
tal. Vive nos terrenos lodosos sujeitos ao phenomeno das marés. Nos

mares mediterrâneos do Brasil fôrma ilhas de extensão variavel, que

Mai-tius denominou «bosques marítimos de arvores viviparas.»

DESGiaipçÃo — Arvore de caule nodoso e tortuoso, até 5 metros de
altura e 0,70 de circumferencia, parecendo que no extremo norte do
Brasil e em outros paizes attinge a maiores dimensões. O caule emerge
de sobre bastantes raízes adventicias, lateraes, arqueadas; estas são de

lenho branco e molle, e a sua casca vermelho-rosa é bem lisa. A casca
do caule é de cor vermelho-rubra, mas revestida de uma crosta extre

mamente dura e fina, negra por fóra e esbranquiçada por dentro ; que
brada a casca, esta deixa vêr distinctamente o seu tecido, no qual se
intercalam pequenas manchas brancas, grossura até 15 m/m; sabor
muito adstringente e salitroso. Folhas verde-claras, oppostas, peciola-
das, espessas, inteiras, providas de estipulas caducas, nervura central
saliente e avermelhada. Flores efructode2a 4 centímetros, coriaceo,
ovoide, indehiscente, coroado pelo cálice ; a germinação da semente

■  ■ ■

• Y • A



192 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

opsra-se no proprio fructo; a radicula abP8-o dirigindo-so para o lodo,

ondecaheese enterra, ficando para cima a extremidade ora que est;i a

gemmula. A radicula tomba da arvore com tamanhos irregulares, rlie-

gandoaté 0,30. Floresce em agosto, mas em dezembro ainda ha fructos

(no sul).

Madeira — Branca, assetinada, cora veios como os do pinho, mas
de menores dimensões e estreitissimo cerne levemente avermelhado.

Talhe duro, mas macia ao cepilhar. Peso especifico, 0,926.

Applicações—Madeira para cabos de ferramentas e outros peque
nos objectos, por ser difflcil obter toros direitos, que .seriam empregados
para qualquer obra, pois ellaé de primeira qualidade, resistindo longos
annosáacçãodestruidora dos elementos. Fornece, entretanto, caibros
eesteios ena Republica Argentina empregam-na para cercar os terre
nos ruraes. E'combustivel de grande poder calorifero. As cascas em
pregam-se no cortimento de couros, posto o tannino se ache associado d
matéria corante vermelho-carregada. Conteem de 27 a 30, 5 °/o de tan
nino, segundo verificamos em numerosas dosagens e fizemos reverificar
na Europa, com diversas analyses, destacando-se destas as duas ultimas,
uma em Milãoeoutra em Hamburgo (pelochimico oííicial da Bolsa).
Lemos qua dá matéria corante parda e precipita os saes ferricos em verde,
o que sabemos é que dá magnífica tinta preta, já utilisada em muitos
paizes, e a qual, diz um escriptor, ser perigosa caindo nos olhos, porque
oscéga, asserção infundada. Também as cascas são úteis no tratamento
das dysenterias, diarrhéas, fluxos purulentos, etc., mas o povo do lit-
toralsuldeS. Paulo não lhes dá qualquer applicação therapeutica. Os
galhos exsudam, em época determinada, um liquido branco, que endu
rece ao ar, epelo povo é denominado cem do mangue e utilisado como
remedio contra as affecções do peito. As folhas, também ricas em tan
nino, são empregadas pelos cortumes da beira-mar, mas no mesmo dia
da apanha, porque fermentam rapidamente. Os fructos, comprehen
dida a radicula, produzem 14 °/o de tannino, bem claro; e submetti o
á fermentação antes de germinar, produz uma especie de vin o.

"Variedades ~ Ha o Mangue vermelho pequeno, que aliás ó das
mesmas dimensões.

Observações — Pela sua riqueza em cortim e em matéria tin-
torial, uma e outra de excellente qualidade, bem como pela extraordi
nária abundancia em queé encontrada vivendo socialmente — portanto
de exploração econômica, — esta planta ênimadas que merecem maior
attenção, porque por si só garante matéria prima a diversas fabricas
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de extracto tannante que acaso se estabelecessem ao longo da costa do

paiz e tarn])em o de cortumesonde se preparassem os couros que era

tão grande quantidade se reraettem, seccose salgados, para a Europa e

alli são quiç;i preparados com as cascas desta mesma rhizophoracea que
da África oriental allemã exportam para lã, com o nome Mangrooe

(designação incorrecta, i^rque esta palavra quer dizer manguezai).
Alguns auctores, com a incerteza que um ponto de interrogação

adrede col locado claramente indica, escrevem canna-pomba ao tratarem

de um manguoda familia das Combretaceas. Ora, como nenhum man

gue se parece com qualquer canna, nem é procurado pelas pombas
{colomboi em geral) para fazerem o seu ninho, nem tão pouco dá fructo
quoellas comam, é de presumir-se que elles queriam referir-se á caan-
dapuva, noiue que lhes chegara confuso, e que nós, parece-nos, somos
o primeiro a publicar correctamente escripto e applicado ao respectivo
vegetal.

M. Pio Correia

Pela producçlo

o SeiHciciiLtor, jornal da colonia Rodrigo Silva, em Barbacena,

publicou o seguinte artigo, que transcrevemos, porque elle dá idéa do
progresso desse núcleo importante, mais um attestado da conveniência
da immigração italiana, que tão bons resultados tem dado no nosso paiz,
como Igualmente revela idéas sãs sobre o programma da nossa trans

formação agrícola e industrial, que o seu autor, Sr. Rodolpho Abreu,
nosso antigo companheiro de redacção, sempre defendeu e promulgou
pelas columnas de nossa folha:

«Desenvolver o gosto pelas plantações fruetiferas, organizar e mul
tiplicar os jardins fructiferos e os pomares — é contribuir para a pros
peridade, para a riqueza, para a paz do paiz; é praticar a acção de
homem util e de bom cidadão», escreveu illustre pomologista francez
— como epigraphe da sua obra sobre a cultura das fructas na França;
e deveriam estas palavras constituir o lemma dos que, entre nós, to
maram por programma —' a transformação das culturas, o desenvolvi
mento da producção e portanto, o reerguimento da economia nacional
e da riqueza para, pela reducção das importações de tudo quanto para
a nossa subsistência possamos i^roduzir, em condições naturaes, sem
os perniciosos artiflcios de um falso e ruinoso porteccionismo.
A agricultura, que é, sem questão, o primeiro elemento de prosperi

dade de um paiz; que como dizia Rousseau «é a primeira das profissões

.  ■%.
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do homêm, a mais honesta, a mais util e por conseqüência a mais
nobre», viveu entre nós, durante o periodo do trabalho escraví ), cir-

cumscripta ao café, a canna e o fumo, como principaes elementos de

producção, e tão aviltada ficou, pelo azorrague de feitor tyrann ico o pelas '
dolorosas tragédias da escravidão, que opovo bra/.ileiro não se afeiçoou
á terra e ao seu cultivo, como seria para desejar, sobretudo, tendo cm

vista a generosidade com que a Providencia nos dotou, dando-nos Iodos
osclimas e, portanto os melhores elementos naturaes pai-a o i)rogros>^o,

desenvolvimento e variedade da producção.
A agricultura, queéa mais antiga e a mais impoi-tanle de Iodas in

dustrias, que se devechamar, sob todos os pontos de vista —a industria-
mãe, não tem merecido dos brazileiros e sobretudo dos governos do i)ai/,
a attenção, os carinhos que deviam constituir a sua principal prcoccupa-
ção ; e isto tem sidogravissimo erro, que é urgente reparar, ã custa dos
maiores sacrifícios, porque só assim attingiremos ao grão de riqueza
real e duradoura, permanente e indestructivel que a fecundidade do nosso

solo e a benignidade dos nossos diversos climas asseguram ao desen
volvimento da industria fundamental.

Para isso — indispensável é colonizar o paiz o transformar a agi i-
cultura da escravidão na agricultura intelligente e nobre do homem
livre. s

Felizmente se a continuidade dos esforços e do impulso, emanada
do Congresso Agrícola Industrial, de que foi a alma e inspiração o actual
presidente de Minas, não deixar de se affirmar, como programma inin
terrupto dos nossos estadistas, acredito que entraremos no bom caminho, resgatando á Republica os erros que tem commettido, não tendo '
comprehendidoque, substituindo as instituições decaídas, cumpria-lhe

1 como fundamento do êxito economico, o máximo desenvolvi-
o a ̂^Hiigração, a organização, à margem das estradas do ferro,

coloniaes, pela fixação da colono á terra, preparando, assim a ?

aariof u° ̂  ° Ponto de vista technico, tem que obedecer a nossa :
lheqn em seguida, as tres especies de capital que
canitaí-'^! agricola, o capital de exploração e o - ,
de eliminando assim a rotina, a tradição condemnavel 1

Est vivido os agricultores. |
colonin assaltaram-me o espirito visitando, agora, a L
o núcleo onde se entregam ao cultivo da terra, constituindo j
dessa bella^ h ^o Estado, perto de trezentas familias. oriundas >
riiãe tinto ^ do gonio 0 da arte, que nas lutas pela liber-s martyres encerra na sua fecunda necrologia ; onde Mario
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Pegano, O primeiro que quiz que cada um cidadão fosse proprietário e

que teve a precedência, em evSpirito, da declaração dos direitos do ho

mem e dos instinctos democráticos das assembléas francezas, onde os

Giordanos Bruno, os Vaninis, os Campanellas pagaram todos com a

vida o grande crime de prepararem a rehabilitação da patria.

Para isso, porém, é preciso que não lhe falte como é de esperar
o auxilio iiUelligente, que a transforme, pela mecanica agricola, no
mais hei Io campo de culturas, a que ostã destinado ; na escola mo
delo de pctiuenas e lucrativas industrias, tão familiares ao colono

italiano, como a cultura da vinha e o fabrico do vinho, a cultura

liomareira e os seus derivados, a sericicultura, que aHi jã tem promis
sor inicio, que deve ser desenvolvido, sob o intelligente programma do
Sr. Savas.^i, evidentemente uma revelação demonstrativa da capaci
dade e habilidade, com que dirige actualmente, a colonia Rodrigo Silva.

A montagem dos machinismos que pessoalmente foi escolher
na Italia, e que são, no genero, o que de mais aperfeiçoado se co
nhece, feita exclusivamente por este colono — sem nenhum auxilio
de um profissional — dá a medida da aptidão do director da colonia
Rodrigo Silva, que com esta nova industria, fonte de riqueza de
tantos paizes, está creando uma escola pratica de fiação e tecelagem,
fecundo viveiro de artistas que muito úteis vão ser ao progresso e

desenvolvimento da sericicultura, como industria subsidiaria da colonia.
As palavras de conselho, que aqui consigno, não representam

rhetorica vãe theorica do jornalista e deputado, que outr'ora, já ha
annos, pregou tanto estas idéas ; mas, são filhas da experiência do
homem pratico e do trabalho, que teve a coragem de realizar estas
idéas, transformando um pedaço de terra, onde os velhos habitantes de
Barbacena diziam não produzir nem « capim », no mais bello e sur-
prehendente campo de demonstração de cultura pomologica do Estado,
senão do Brasil, dando aos seus filhos, em cujas veias corre também
o sangue quente e vivificador do italiano, o exemplo do que podem o
trabalho, a fé — nos destinos economicos da terra da patria do solo
mineiro, desta abençoada região, que resume em si todas as bellezas
naturaes do clima e de topographia, que a torna um verdadeiro paraizo.

Não ha, pois, experiências duvidosas a fazer, ha apenas traba
lhos certos e fecundos em resultados—a realizar, porque a demonstração
está feita.

A arboricultura frutifera, nesta zona, já não deve ser o simples
passatempo do amador—ella deve constituir diante dos resultados
obtidos por mim — um ramo importante da riqueza nacional e do
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• Estado, podendo abastecer, se fôr desenvolvida c pri')ioiíidn, os mercados

. internos de fructas frescas da Europa o do Japão, o transformados pela

industria, constituindo futuramente, como nos bislados Unidos do .\« >rte,
uma importantíssima e rendosa fonte de explorarão asrrirída.

«Por toda a parte, diz Ch, Baltet, aarlxn-icuILiira eslã em progresso,

e se atravessarmos o Atlântico, veremos esta prosj)oridade desenvolver-
se de uma maneira extraordinária.

Os Estados Unidos que consagram aos pomares uma superíirie de
dois milhões de hectares, produzindo trezentos milhões de dollars
annualmente, não organizaram, em 1883, depois de tantos outros
Congressos — um exclusivamente, para discutir — .systomos do aron-
dicionamento e dos transporte de fructos?

Preparemo-nos, pois, para a lucta.
O novo mundo quer innundar os nossos mercados com os seus

fructos comestíveis, como já tem feito—com o trigo e as carnes.
Pois bem, preparemo-nos também, não para a lucta, mas ]jara pro

duzir ao menos, para que os nossos mercados não necessitem do su])prir-
se~senão com os productos da nossa terra, tão fecunda e tao Ijella.

(U'0 l'aiz.)

expediente

•  ~~ ^ secção technica pela nova Diroctoria desta6) incluindo o serviço do boletim, A Lavoura, que por si dava titulo d 5°-^  » AyL/ ^

,  ̂ ujanente, deaccordocom o re^^ulamento em vigor, nova orientação vem
a_tomar esta revista. Moldada

rv ,são conce'' omtanto nos preceitos regulamentares que lhe
^  d o orgão de publicidade da Sociedade, para que

sua acti-Wd ° conheçam da
o onai o t ̂  com pcqueno atraso de tempo, alcançar esse íito, para" quai esta r«8no..T:„ ^6st

ARsirv, empenha todos os seus esforços.

'■à a sua TI —- """'"Jiar nas imaas geraes o que 6 mais util, A Lavoura«lais intere f em que a direcção da Sociedade agitarã os assumptos
■ 'iaproBao»!.!^'^ oollabora^ão que acceita as palavras de todos em prolr «anda agrícola,

segaidiiní»■seeções, aob o 1 de tudo que se agita na Sociedade e em todas as suas

pelosassutuptosCO ^•Sricola ferá dado no noticiário. Por fim entrará
blicações de que na parte respectiva, terminando com a nota das pu-

Deixa do ser pa^,°^ com a opigraphe de MbLiographia.
opportunídade elle » calendário agrícola para que com mais

Julga assim a de modo svnthotico de ora avante.'«■«Wo cu«p,i, „ J,,,.

V... ,
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jNroA'ít, Oix'ectox'ia,—Era assombléa geral ordinária, realisada a 27

<le abril findo, foi acclaina.la, unaniineinonto o por proposta do Dr. ignacio

Tosta, a nova Diroctoria desta Sociedade, como consta da capa dssto boletim

o bem assim o respectivo Conselho Superior.

Essa assemblda, a mais concorrida das cino tora tido a Sociedade, foi realizada

com a presença do 032 socios, dos quaos 117 representados pessoalmente o 56õ
por procurações.

SESSÕES DA DIllECTORlA

SECÇÃO TECIINICA

Em sessão de Directoria de 23 de maio foi resolvida a reorganisação da 5® secção

permanento, dando-so o titulo do Secção Technica, de accordo cora as seguintes
disposições regulameutares:

Art. 1." Fica constituida a Secção Technica.

Art. 2.0 A'secção technica compete:

a) organisar o dirigir a publicação do boletim social A Lavowa e agenciar
para o mesmo os annuncios que inieressem ao seu fim de propaganda;

b) üi'ganisar e dirigir a publicação de monographias sobre a pratica aperfei
çoada das culturas que interessara ao nosso paiz;

c) dirigir a execução do quaesquor publicações da Sociedade ;
d) emittir parecer sobro as informações do caracter technico e profissional

que forem petlidos ã Sociedade, colligindo os dados precisos para as instruir.
Art. 3.» A Secção Technica terã um chefe, que será o gerente d'A Lavoura,

G os auxiliares que forem necessários.

Art. 4." A importância dos annuncios publicados no boletim será arrecadada
pela Thesouraria em vista da relação fornecida pela secção e visada pelo respectivo
director.

Paragrapho único. Trinta por conto dessa receita serão destinados a grati
ficar os empregados da secção a juízo do respectivo director, que fornecerá á the
souraria nota por escripto sobre o modo do ser distribuída essa gratificação.

Art. 5.» Em tudo mais serão observadas as disposições regulameutares relati
vas ás secções da Sociedade.

— Era resolução tomada pela directoria, na mesma sessão de 23 de maio,
foram modelados os serviços do Horto Fructicola da Penha como se vê do seguinte
regulamento :

HORTO FRUCTICOLA

Art. 1,0 Fica creado o cargo de superintendente do Hoido Fructicola.
Art. 2.0 Ao superintendente compete : a administração superior do Horto,

acompanhando diariamente os respectivoá serviços do accordo com o director da
secção, de quem será o immediato representante. São seus deveres :

a) organizar os serviços e a respectiva escripturação com a maxima economia;
b) proceder a observações e experiências de fructicultura e ensaios de cul

turas industriaes e outras, bem como organizar um aviario, pocilga e colmeia,
observando em tudo as melhores prescripções technicas ;

3607 4
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c) Tísar o livro de ponto e as folhas de operários e superintender o paga

mento destas de accordo com a thesouraria.

Art. 3,0 Para os demais eífeitos o superintendente ô considerado chcfo do
secção nos termos do regulamento vigente.

— Em sessão de 7 de maio tomou-se conhecimento do convite da Secretaria da

Agricultura de S. Paulo para a inauguração da Escola Agrícola Luiz do
Queiroz a realizar-se em 13 de maio. A Sociedade representou-se por sons dire-
ctores Drs. Baptista de Castro e Sylvio Rangel. Os ropre.-entantos da sociedade
foram galhardamente recebidos, tendo-liies sido dispensado o mais carinhoso
acolhimento pelo illustrado secretario da agricultura, Dr. Carlos liotelho.

Na mesma sessão, de 7, foram designados os directores para as diíTe-
rentes secções, como está na capa, sendo coramunicada pelo Sr. Presidente a
sua próxima ausência por motivo de viagem de instrucçao pela Europa.

Foram ainda nessa sessão nomeadas comraissões, para cumprimentar o
Sr. Presidente da Republica pela sua mensagem ao Congresso, o para a
organisação das diversas theses para a 3® Conferência Assucaroira.

— Em sessão extraordinária de directoria, realizada a 31 de maio, foi unani
memente approvada a seguinte moção ; « A directoria, tendo ouvido a exposição

pelo Sr. presidente da Sociedade sobre os graves factos occorridos com o ex-2
thesoureiro, Edgardo de Carvalho, approva e se declara solidaria com todos os
actos pelo mesmo Sr. presidente praticados o as providencias tomadas no sentido
de garantir os interesses da Sociedade o punição do culpado.» _

Foi apurado que o Sr. E. de Carvalho deu um desfalque, por não ter
entrado com o ̂ aldo existente em seu poder na occasião da entrega da The
souraria ao seu successor. O Sr. Presidente tomou as providencias neces
sárias, instaurando processo contra ello e declarando quo estavam resguar-

^  dados os dinheiros públicos a cargo da sociedade, por ter-se dado o facto
neste anno e já haver serviço feito por conta do governo correspondonte á
verba entrada.

Na actada sessão de directoria de 31 de maio foi unanimemonte approvado
e lançado um voto de profundo pezar pelo infausto passamento do Sr. Aotonio de
Medeiros, socio e membro do conselho superior, sendo proposto pelo Dr. Tosta
para que fosse celebrada uma missa de trigesimo dia pelo seu descanço eterno.

Dr<. r. fliado a Sociedade representou-se por seus directores :
da Silva e Heitor de Sá.

A. luz pelo aloool

Agricultura recatou a ceguinte carta do Sr. Cyrino
« E. tl ' Cachoeira do Diamante, Minas Geraes :

boa hora, ZT,' '""«"onaudo multo bem, a tampada a alooot gue, em
mente tui mStc P»' intermédio desaa soeiedade. Produz real-
keroaene " «bante, assolada e eeenomtoa do gue a do acettlono ou
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Agradeço, liastante satisfeito, o auxilio que me foi prestado na acquisição de
tão elegante G util apparelho, por preço tão diminuto. Subscrevo-me, etc,, etc.

Era 5—3—07. s>

Nota — O apparelbo em questão foi um lampeão com pó, para cima de mesa,
composto do um deposito nickelado e ura bico a álcool « Front», do fabricação
alleraã e manejo ao alcance de qualquer, dando 45 velas de força illuminativa
e consumindo um litro de álcool ora 10 lior&s. O custo do lampeão propriamente
dito orçou em 15$, os vôos (sois) o a chaminé (uma) enviados como sobre"
cellcntes custaram 4$ e o encaixotamonto de tudo 2$000. Remettido o volume
para a estação Henrique Galvão, da Estrada de F. Oéste do Minas e interme
diária para a referida localidade de Cachoeira do Diamante, pagou de freto até lá ,
a quantia de 4$SOO. Quer dizer, com todas as despezas, o lampeão o accossorios
para alguns mezes ficaram ao Sr. Dias Maciel pelo pequeno custo total de
25$ ; isso na zona Oeste de Minas ! !

Oooperativu/

Illmo. G Exmo, Sr. Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira Bello — Tendo sido
pela gentileza do Sr. Dr. Antonio Gomes Carmo, com quem pela primeira vez tive
a honra de tratar, apresentado para socio da Sociedade Nacional de Agricultura,
tive o prazer de receber depois diversos pacotes d A Lavoura até outubro de
1906 e conjunctamente, a participação de ter sido eu apresentado e unanimemente
acceito socio eífectivo da Sociedade Nacional de Agricultura, o que agradeço.
Recebendo ha poucos dias ( via Christina) mais um boletim d'A Lavoura, de
novembro de 1906, me veio igualmente ás mãos o « Projecto de Organização da
Cooperativa dos Agricultores do Brasil» acompanhado de um boletim afim de que
eu, completamente orientado, satisfizesse os dizeres do mesmo ; ora, sendo a

.1

Expôsiçiíio A-g-ricola, lr*a.stoi*il d.e Pelotas

Sociedade Agricola Pastoril do Rio Grande do Sul — Pelotas, 6 de abril
de 1907.

Illustrissimo senhor — Temos presente o vosso officio datado de 26 do março
proximo passado.

Agradecemos penhorados a solicitude com que vos dignastes de attender os
nossos pedidos roferentos á 5" Exposição, promovido por esta Sociedade, a reali
zar-se em 3 de maio proximo.

Já obtlvemos todos os favores solicitados ao Governo Federal, sem os quaes
não poderíamos levar avante o novo certxmen.

Muito nos animam as vossas palavras de encorajamento e de applausos á
orientação que estão tendo os rio-grandenses, procurando periodicamente esses
certamens, que são, sem duvida, ura dos mais poderosos meios de progresso
cconomico.

Aproveitamos o ensejo para apresentar-vos os nossos protestos de estima e
distincta consideração —Joaquim Luiz Osorio, 1° secretario.

Ao Illmo. Exmo. Sr. Dr. Wencesláo Bello, M. D. Presidente da Sociedade Na-
cional de Agricultura.

k
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cooperação meu sonho dourado, uma vez oriontado pola propaganda incossanto

que faz a incomparavol o patriótica Socicdado Naciona. de Agricultura, nem xun
momento hesitei ; devolvendo assignado o referido boletim. poi«, agricultor des
animado e abatido como toda a lavoura nacional, por causas niuitii)ias o esiiccial-

mente pelo yrejMÍjo constante que trazem ao producíor e con.sumidor ü.s elementos
parasitados que arruinara a ambos, não podia quoílar-mo ante a ofTiri i do roínedio
unlco e salvador—a cooperação ; por isso adhiro cheio de onthusiasmo e con
tentamento, levantando ura brado de saudação ;i raagnanima e patriótica So
ciedade Nacional de Agricultura, salvadora da, agricultura nacional o con.seguinte
mente lio nosso querido Brasil,

De V, Ex, — Am. att. e cr. Obrig™°. — João Marliniano de Ncgreiros.
Santa Cruz, 4 de maio do 1907.

EIlecfci*iciclficle ii:x AgTicu.ltu.x-i».

Exmo. Sr. Presidente da Sociedade Nacional do Agricultura— Nesta.
Exmo. Sr. —Pela presente tomamos a liberdade do incluir diversas publica

ções sobre a applicaçao da energia electrica era trabalhos agrícolas. Esto ramo do
industria está desenvolvendo-se no ultimo tempo, de unia maneira tão rapida, que
devemos achar nisto umsignal da sua necessidade e cxccllonte praticabilidade.

Nas duas publicações que a Gazeta Allemã de Agricultura transcreve, a qual
sentimos não possuir em lingua portugueza, V. Ex. pôde verificar que trata-se do
uma exposição geral para mostrar o emprego da electricidado na agricultura ao
publico. V. Ex. verá da segunda e terceira photograpliias, representando, a pri
meira a família imperial da Allemanha na exposição e o imperador conversando
como ministro da agricultura, a importância desta exposição o ao mesmo tempo a
importância da A. E. G. da qual somos únicos representantes. Na segunda o impe
rador está em animada conversa com o director gerai da companhia que repre
sentamos.

O principal motivo de entregar a V. Ex. as publicações da A. E. G. ó o facto
incontestável que nenhum paiz do mundo dispõe do condições tão favoroveis para
pro uzir eioctricidade por força hydraulica como no Brazil. Do outro lado no inte-
or ao BraziI a mão de obra para os trabalhos agricolas 6 cara por falta do opera-

tas ^possível de executar per esto motivo. Substituindo nes-egioes grande parte do trabalho á mão pelo trabalho mecânico produzido om

a  o Brazil se achará na possibilidade de augmentar
immi.>r'mr^''° alimentícios sem se achar obrigado de esperar tantos
forea^w ' ^'^'^°geiros quantos seriam precisos para a mesma producção sem a
força anrlT^ este trabalho mecânico, uma vez installada a
Çâo de camo r"' absolutamente nacional, não precisando da importa-

Estamos outros meios para a producção da força.
necessários iur""® ^disposição de V. Ex. para dar todos os esclarecimentos
ProprioengenWo""!'^"'' ® orçamentos a respeito, dados sem demora, por um

Com alta estima ̂  ®® nossos serviços.
Bo V. Ex. afi consideração assignamo-nos

VAn P ^ t,. o r-&obr. por Behrend, Schmidt & Comp. — R. Repsold.



A lavoura

NOTICIÁRIO

i)ii.x'íb ti, iiu.xxoriio.ytlo Oo 4Hiini.u.e!» r ,, \\K
cliictores '

E'concebido nos scguiiúos termos ü regulamento, approvv . • m 'icv,'.t;o,
para importação de animaes reproductores, a que so reíere o di uie. j. 6.454,
de 18 de abril do 1907 :

Art. 1." O Governo Federal auxiliará os agricultores e criadores Jia acquisição
do animaes reproductoros, de accordo com o disposto neste i'egulamento, e os re
cursos para tal firu consignados no orçamento.

Art. 2.° o Governo in leranizará os agricultores e criádores quo importarem
animaes reproductoros de boa compleição o em perfeito estado de seudc, das des-
pezas oílectuadas coiu os mesmos, desde o local onde tonliara sido adquiridos atéá
propriedade a que se destinem.

§ 1." Ficam compreliendidas nas despezas de quo trata este artigo, as do trans
porte por terra e por agua, alimentação e trato durante a viagem, descarga,
seguros, direitos aduaneiros, pagamento aos conJuctores dos animatv, compra ou

aluguel do ãoxes, e sou retorno; sendo imprescindivel, para ollectividado dos fa
vores mencionados, que as despezas referidas sejam devidamente justiücadas.

§ 3." A indemnização poderá fazer-se do accordo com uma tabolla, pi'óvia-
mento flxada pelo Governo, onde se consignem as importâncias médias das despezas
para as principacs procedências.

Art. 3." Os favores doste regulamento applicam-se aos animaes das especies
cavaliar, bovina, suiaa, ovina, caprina, aos cães de pastor, aves domesticas e
quaesquer outros animaes úteis.

Art. 4.° O disposto no art. S-» approveitx aos agricultores e criadores, estabe
lecimentos agrícolas e pastoris. Estados e municipios, que houverem feito acqui
sição de reproductoros, seja directamete, seja por intermedie de syndicatos o
sociedades agrícolas, ou mediante procuração.

Art. 5.0 O auxilio a que se reíere o art. 2", ® devido não só pela acquisição
de animaes reproductores importados do estrangeiro, como também dos proce
dentes de qualquer ponto do paiz; sendo, poróm, condição indispensável per
tencerem a raças capazes de melhorar as existentes na região.

Art. 6.o Para obtenção dos favores concalilos neste regulamento, deve e
agricultor ou criador satisfazer ás seguintoj p/esoripções :

Primeira. Commnnicar, com antecipação, ao Ministério da Industria o numero,
raça dos animaes encommendados, condições climatericas e recui^sos alimentares
da pi'opriedad6 a que elles se destinam ;
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aSegunda. Indicar o nome e residepcia do intermediário no Rio do Janeiro, se

importação não fôr feita directamente ;

Terceira. Indicar o nome do vapor om que devera enib ircar-se os animaes
e a data provável da sua chegada ao porto do destino ;

Quarta. Declarar que se subordina a qualquer medida de policia sanitária,
estaíuida pelo Governo, por cccasião da chegada dos aniinaos ;

Quinta. Apresentar o certificado de tuberoplinisação, caso se trato do impor
tação de bovinos;

Sexta. Apresentar, sempre que couber, o certidcado (pedigree) do hcrd-booh ou
sÍMd-èooft do paiz de que procedam os animaes, e, ena qualquer caso, a classificação
e descripção dos seus signaes naracteristicos;

Sétima. Exhibir o attestado de saúde dos animaes, passados por ;tutoridade
competente;

Oitava. Apresentar duas cópias photographicas de cada um dos animaes
importados;

Nona. Declarar no requerimento em que solicitar a restituição das dopozas,
que se obriga a fornecer ao Governo todos 03 esclarecimentos que lhe forem pe
didos era relação aos resultados obtidos cora os reproductores, e a communicar o
nascimento dos productos, signaes caracteristicos, sua filiação e a transferencia que
fizer, sob qualquer titulo, dos animaes adquiridos 0 seus productos.

Art, 7." Os pedigrees dos animaes reproductores importados com o auxilio da
União, de accordo com o presente regulamento, serão transcriptos textualmente no
Registro para esse fim creado no Ministério da Industria, Viação e Obras Publicas,
restituindo-so ao importador o documento original, devidamente carimbado.

§ 1." Das duas cópias photographicas a que se refere a a/, oitava do art. 6",
uma ficará archivada no Ministério, sendo a outra, depois do authoaticada, devolvida ao fazendeiro ou criador, proprietário do animal.

§ 2.» Os registros de corridas não substituem os certificados genealogicos para
prova de pureza dos cavallos e como taes não podem ser acceitos.

Art. 8. Não poderão merecer o auxilio do Governo os animaes de corrida,
q er sejam importados, quer readquiridos no paiz.

Art. 9.0 Realizada a creação do Posto Zootechnico a que está autonsado o
uoverno e estabelecido o serviço de policia sanitaria dos animaes domésticos,
erao indicados os portos por onde deverão ser importados os animaes reproductores

ne consideram infectuosas, e prescriptas as medidas
quer an ^ propagação dessas doenças, quer provenham do estrangeiro,
^'^erappareçani no território nacional.
ser ° t^-ai^sporte de animaes reproductores por conta da União só poderá
tand^se H P^-^^i^tos nos arts.d- e 5» do presente regulamento, ou tra-
ou muLÍ agrícolas e pastoris,auxiliadas pelo Governo Federal, estadoal-se

raunicipai,

Art. 11.
o, tateL «««Mmento dalmp»rtan«i«. da» despeaa» de que trata o art 2,
cumenlo? a» Miaistorlo da Industria, apresentando os do-
gnadaa e "«"''•"■enle legalisado», em duas vias, ambas por elle assi-i"'°\''""=»»«llada,o a competente procuração, ne case da importação

° ®ita directamente.
líA'"
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Art. 12. O transporte dos animaes reproductoros para o inteidor do paiz será
feito por meio do roquisieão do Ministério da Industria ás estradas do ferro e com

panhias de navegação, ou promovido pelo proprio interessado, que i-eclaraará

opportunamonto, indeninização da despeza feita ; devendo, em todo caso, proceder
a essa providencia a exhibição do atteslado do saúdo dos animaes, sem o qual não é

permittido o transporte.

Art. 13. Os fazendeiros e criadores que, adquirindo reproductoros de raça
mediante o auxilio do Ooverno, registrarem no Ministério da Industria os productos
obtidos, dentro do 1'0 dias, contados da datado nascimento, terão direito a receber
certificados de autiienticidado de raça e filiação.

Art. 14. O (lovorno promoverá igualmente a acquisição de reproductores de
raça já pela venda por preço modico dos productos obtidos no Posto Zooteclinico de
que falia o art. 9» deste regulamento, já se incumbindo directaraente da impor
tação desses animaes, por conta dos Estados e municípios, ou do agricultores o cria
dores.

Art. 15. Para execução do disposto na ultima parte do artigo precedente,
devem os Estados, inuuicipios, criadores o agricultores requerer ao Ministério da
Industria, declarando qual o numero de animaes que pretendem importar, e espe-
ciflcando as raças, procedência e a importância maxima das despezas a que se
obrigam.

Art. 16. Cumpridas as exigências estabelecidas pelo Ministério da Industria,
e reconhecida a utilidade da importação dos animaes indicados, attendendo-se á
raça e á possibilidade de sua acclimação na zona a que se destinarem, será auto
rizado o requerente a fazer no Thesouro o deposito cm ouro da somma correspon
dente á impoi'tancia da encommenda, conforme fôr arbitrado.

Art. 17. o deposito de que trata o artigo anterior, será restituido na mesma
espocie ao requerente, no caso de se não realizar a importação dos animaes que
houver encommendado.

Art. 18. Quando a encommenda for satisfeita em pai'te, restituir-se-ha a
somma correspondente aos animaes que não houverem sido entregues.

Art. 19. o Governo não prestará auxilio algum a importação de animaes
procedentes do paizes onde reinem epizootias, que possam affectal-os,

Art, 20. Verificando-se que o animal impoi'tado ou adquirido no paiz se acha
acommettido de doença contagiosa, deverá ser immediatamente sacrificado.

Art. 21. Para plena o fiel execução deste regulamento, serão expedidas as
instrucções necessárias.

Rio de Janeiro, 18 de abril de ig07.—Miguel Cahnon du Pin e Almeida.

O salavio dos trabalJxadores as"X'icolas

E'doteór seguinte o regulamento das leis n. 1-150, de 5 janeiro de 1904, e
R» 1.607, de 29 de dezembro de 1906, a que se refere o decreto n, 6.437, de 27
de março de 1907: ' • »

« Art. 1.0 E' privilegiada a divida proveniente de salários de operários agri-
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colas, de modo a ser paga, com prcfereacia sobre todas e quaesiuor outras, pelo
produeto do colheita ou safra a que houverem os raesino prestado o conourso do

seu trabalho.

§ 1.0 Este privilegio é restricto á colheita ou safra do auno agricola. do sorte
que, se o produeto desta for iQSuíIlcieQte para a solução integral das <ii vidas por
salários, o operário será, pelo restante, simples credor chirngraphario.

§ 2." Consideram-se «operários agrícolas » os jornaloiros, colonos, emprei
teiros, feitores, carreiros, carroceiros, maohinistas, f jguistas e outros ompregados
no prédio rural.

Art. 2." Essaprelação 6 assegurada ao operário agricola para a importância
do saldo proveniente de salários, verificado em seu favor, constante de «cader
neta» que lhe é própria.

§1.® A divida de salarios ficará planiraente prov.vda com a «caderneta»,
desde que seja esta aberta, numerada em todas as folhas e oscriptura'la pelo pro

prietário, seu representante ou proposto, depositário ou possuidor do prédio riu-al,
tendo 03 lançamentos feitos em ordem chronologica das parcellas de debito e cre
dito.

§ 2.® A escripturação da «caderneta» deverá, encerrar-se mensalmente com a
declaração do saldo devedor ou credor feita pelo proprietário, ou pessoas .supra
citadas, o qual em seguida lauçará sua assiguatura na mesma «caderneta», men
cionando o dito saldo no livro de escripturação do iramovel.

§ 3.® Havendo desaccordo no ajuste de contas para verificação do saldo, será
admittido qualquer outro meio legal de prova, além da «caderneta».

Art. 3.® Cabe acção summaria no «operário agricola» para a cobrança das
dividas de que trata este regulamento, qualquer que seja o valor dellas ; podendo,
bem assim, lançar mão do embargo ou arresto preventivo, como medida assccuia
teria, quando couber, bastando, neste caso, a «caderneta» com o «requisito» do ar
tigo anterior, para prova litteral da divida e seguindo-se, quanto ao mais, o dis
posto na legislação em vigor.

Art. 4." Nas preferencias e concur.so de credores, o operário agricola credor
será admittido sempre que apresente, como titulo de divida, a «caderneta» com os
requisitos jú insiicioDfiidos,

Art. 5,® • As «cadernetas», como documentos civis, só valerão contra terceiros
desde a data do reconhecimento da firma lançada em seguida a demonstração do
saldo, do registro em notas do tahelUão, da apresentação em juizo ou repartições
publicas, ou dofallecimento do signatário, nos termos do art. 3® do decreto n. 7 ,
de 23 de agosto de 1892.

Os ofHcLaes públicos, a quem por lei competir o reconhe-
o.rihl f ® são obrigados a fazel-o gratuitamente nas «cadernetas»que lhe forem apresentadas.

A rt ft ® A

çame seannlio ^'®P°®iíões da lei n. 1607, de 39 de dezembro de 1906, só alcan-
porellaassegunT'"^''''^^''^'' contrahidos depois dessadata e o privilegio

até aquélla dal. ' ''««laÜeai vigor ado.ldameate tranaoriptoé o ioscr.ptos
Art. 7.® Os i

infractores do disposto nos §§ 1° o 3» do art. 2° ficam sujeitos
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d multa de a imposta pelo juiz do diroito da comarca, mediauto processo

summnrissimo, perraittilo recurso com um só círoico.

Art. 8.o l-un todas as «cadernetas» devord flguivr a roprolucção fiel deste

regulamcu to.

Art. ü.o Revogadas as disposições era contrario.

S<>CÍO(l;i<l<' 33i*;iziIoii*íi X^i'o(ooloi'íX do;^ aViiiiiities

Kuuilada era 2 de março de 1907, pelo Dr. Carlos Gosta, medico pela Facul
dade do Medicina do Rio do Janeiro, bibliothecario aposentado da mesma Facul
dade, meiicj o!r,<ctiv-o do Hospital de Misodoordia, do Instituto de Assistência e
Protocçao á Infancia, coronel medico honorário de 1* classe do Exercito, secretario
geral da Sociedade de Medicina Cirúrgica, etc., etc.

A primeira diroctoria desta sociedade está assira organizada :

Dircetor geral, Dr. Carlos Costa — Presidente, capitão de corveta Arthur Af-
fonso do Barres Cobra — 1" vice-presidente, capitão-tenonte .Vlarairo Mendes —
2° vice-presidente, Júlio Henrique Carmo — 1° secretario, Victor Marks — 2" secre
tários, Júlio Cordeiro e Leocadio A. Vieira-Thosoureiro, Frederico Figuer — Pro
curador, Bemvindo Vianna.

Di.spensario medico veterinário, sob a direcção do professor Dr. .Achilles Ri-
godanzo cora o auxilio do veterinário JuIio Pereira —Consultas diarias, de 1 ás 3
horas da tardo.

Sede actual — Avenida Central n. Id6.
Muito felicitamos o Sr. Dr. Carlos Costa pela sua iniciativa e auguramos os

melhores proventos a tão util instituição.

Ouano

Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura—Capital.
Do accôrdo cora os seus desejos, passamos a transcrever a analyso do «Guano»

adubo chiraico de isó de osso, fabricado em S. Paulo, polo Sr. Enrico Massini de
quora soraos agentes nosta Capital :

Instituto Agronoraico do Estado de S. Paulo, n. 3.5J7 Objeoto : Pó de
osso, reraettonte Enrico Massini, S. Paulo, por intermédio de Benjamim Rei-
nhardt — Campinas.

Entrada, 1° de dezembro de I9J6 ; Sahida, 7 de janeiro de 1907.
Analyso —Bolliger.
Taxa — 19§000.

A composição do adubo ó a seguinte :

Humidade 10.56 %
Ácido phosphorico, total 23.85 °/o
Idera solúvel no citrato • 6.19 o/^
Azoto orgânico. • 1.71

Azoto aramonical 0.76%
Azoto nitrico 0.36 "/□
Oxido de potássio O 34 <>/

3607 ■ 
5̂
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r.

fk.'

fi». ;■

Desejosoa pjid, de que o artigo coavenlia para essa imp )rtaut(; instinuii/ào,
muito prazer teremos era receber suas ordoas a respeito.

Firmarao-nos cora toda estima e apreço.
Un,»Ki!K\Ni)'>, ('. i<i \ A

Avenida Conti-nl n. ÍS.

I*j:*oclxicçã,o e coiisuiixo cia lbox*i-itoliii, ix<> iiminlo

Segundo um artigo publicado pelo professor O. Warburg no TropotipilnHy>;r, a
producção e consumo da borracha no mundo, tem sido a seguinte :

Producção Consumo Stock
tons. tons.

1899 — 1900 .o3.:j48 48.:i5i 8.809
1900 — 1901 52.86 4 51.130 6.941
1901 — 1902. 53.887 51.110 6.810
1902 —1903 55.003 55.276 5.053
1903 — 1904 61.759 59.6(30 4..383
1904 — 1905 68.879 05.083 4.584
1905—1906 67.099 62.574 5.352

Das 68.000 toneladas produzidas em 1905—1906: 42.800 procedem da América,
23.400 da África, 1.800 da Ásia e ilhas asiaticas.

O !Bra.zil px-og^iride

A util Repartição da Estatística Commercial acaba do publicar os dados refe
rentes ao nosso commercio internacional, durante o 1® trimestre deste anno. Os
algarismos apurados demonstram quanto o nosso paiz tem progredido do 1905 a esta
parte. Damol-os a seguir :

IMPOIITAÇÃO EXPORTAÇÃO nlFKEIlENÇA A PAVOR
DA EXPORTAÇÃO

AN.NOS

Mil réis
papel

Equiva
lente

em £

Mil réis
papel

Bquiva -
lente

om £

Mil réis
papel

E([uiva-
Icnto
em £

1901 101.837:917$ 4.779.240 205.257:495$ 9.268.723 103.419:578$ 4.4^9.483

1902 109.654:185$ 5.385.032 197.521:996$ 9.726.898 87.867:811$ 4.341.806

19P3 117.366:466$ 5.736.364 200.910:319$ 9,815.000 83.543:913$ 4.078.696

1904 124.908:639$ 6.286.089 194.992:892$ 9.822.072 70.084:253$ 3.535.983

1905. . . . . 116.758:991$ 6.722.259 208.645:445$ 12.005.334 91.886:403$ 5.283.075

1903 99.827:551$ 6.893.474 186.034:874$ 12.784.220 86.207:323$ 5.890.746

1907 147.316:989$ 9.331.736 247.843:255$ 15.711.263 100.526:266$ 6.379.527
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Quiidi-o tlix protluoçu.o l>ra,z;iloii.*a <lô assuoai*

•SKGUNUU DADOS COLHIDOS PELO COMITÊ

Sorgipo

Aki

Rio

Pernambuco. .

Bahia

S. Paulo . . . .

Piauhy

Minas Oeraes .

Paraliyba do Norte .

Coará

üistricto Federal.

Maranhão . . . .

Santa Catliarlna .

Pernambuco (Bangüês)

Total

M 5
a —

41

7

25

47

23

11

1

5

2

1

1

3

1

1.500

1.668

1'UODUi:çao

BM Kl LOS

1.925.000

15.312.400

425.303

75.473.077

8.889.760

14.041.000

180.000

784.900

3.391.200

210.000

4.112.500

1.621.037

125.200

97.000.000

223.621.377

VALOR D.V

PRODUCtLVO

26.954:216$

2.366:923$

5.831:028$

54:000$

343:900$

15:000$

151:560$

1.432:952$

257:388$

45:000$

37.452:032$

OnsERVAyÃo — K.slo iiuadro representa simple.smonto um resumo dos apontamentos
(luo lemos conseguido no intuito do confeccionarmos uma completa estatística da pro-
ducção do assucar.

Está, portanto, c infelizmente, bem longe da verdade. Espoi'amos que os interes
sados venham ao nosso encontro retificando os dados nello contidos.

■f. '♦ .11 Ir '' '
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PARTE COMMERCIAL

Importação de generbs de origem estrangeira pelo porto do Rio
de Janeiroj durante o mez de maio

Generos importados Quantidades

Alfafa 48.377 fardos .

Arroz 1.411 saccos .

Azeito 2.297 caixas .

Bacalhau . . . . ) 4.575 caixas .
1.070 tinas .

Slock em 31 do maio — 12.000 volumes.

Banha ^ 5.900 barris .
I 3.685 caixas .

Carne seeca . . . . . ^5.205 fardos .

Châ da Índia 2M caixas .

165 saccos .

Farinha de trigo. . . . 29.631 barricas

l'r, ços

.$170 a .$190 O kilo.
25$000 » 26$000 o sacco.

30,$000 por 10 litros
56.S000 a caixa.

dO.sOOO tina de Caspe

42$000 tina de Ilalifaz

2:í$000 >

485000 »

47$000 s>

38$000 »

l$õ20 a
l.$640 »

.$580 »

\  .5$500 »

• í 6$000 »
,$620 »

\22$000 »
• 120$000 »

l.$C00 o kilo.
1$G50 o kilo.
$800 o kilo.

9.$500 o kilo (verde).
10$000 o kilo (preto).
.$640 o kilo.

24$õ00 a bar.(R.Prata)
24$000 a bar. (amer.)

-StocÃ em trapiche em 31 de maio — 11.OCO barricas.

Genebra
Manteiga .
Milho . . ■
Pimenta da Indià
Pinho americano
Pinho resina.
Pinho sueco .

Presunto .

Toucinho. .

Vinhos . , .

983 saccos .

366 caixas .

406 caixas .

40 saccos .

60 saccos .

452.512 pés .

3.282.364 pós .
sem entrada. .

213 caixas

45 barris

(  4.907 pipas.
.< 521 quartolas
I 18.508 caixas

18$000 a 23,$000 o sacco.
33$õ00 » 335000 a caixa de duz.
]$8õO » 2$750 o kilo.

prGÇos nominíiGS*
1$450 a l$õOO o kilo.

»  $280 por pé.
» 100$000 a dúzia.
» 80$000 a dúzia.

3$800 » 4$000 o kilo.
preços nominaes.

j300$000 a 380$000 por pipa.
preços vários, conforme a marca.
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Greueros iiaeionaes

PREÇOS NO RIO I)E JANEIRO

Km saccos:

Feijão proto de Porto Alegre, novo

»  velho

»  » do Santa Catharina

»  de eòres, nacional. ,

»  branco, estrangeiro .

»  amendoim, idem . .

Farinha de mandioca, especial

»  fina .

»  » peneirai
»  » do Norte

»  » grossa. Laguna

»  » » Porto Aleg

Arroz nacional . , .

»  inferior . . .

»  da índia . . .

Milho amarello do Norte

»  » da terra

»  branco s> »

Amendoim em casca .

Cangica

Favas

re

17$500 a 1S$000

17$000 »

16$000 »

20$000 »

ISkOOO »

8$800 »

8$200 »

7$600 »

6$000 »

6$000 »

6$200 »
24§000 »

181000 »

25$000 »

6$400

5$800 »

6fõ00 »

5$000 »

14$000 »

13$000 s.

17$õ00

I8$000

22^000

20,i;000

9$200

8$dOO

8$000

6$500

6$500

6§300

30$000

22$000

26:s000

7$000

7$500

5$200

17$000

14SOOO

Km kilogrammos

Alpiste

Batatas nacionaes . . . .

»  estrangeiras . . •
Fnbá de milho
Matte em folha

Tapioca

Polvilho
Carne de porco
Linguas do Rio Grande (uma)

$360 a $440

$140 » $200

$120 » $200

$440 » $560

$200 » $300

$220 » $280
$560 » $640
1$300 » 1$500

^g-uarcleiitô

Em vista de se ter desenvolvido alguma procura, o mercado esteve bem col-
locado durante o mez, tendo subido os preços especialmente para o genero do
Norte. O mercado fechou firme.

As entradas foram pequenas, orçando em 628 pipas de diversas procedências.
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Os preços por pipa de 480 litros, baso de 20 grãos, foram os seguintes :

Campos I2õ$000 a 130$000

Angra 130$000 » 13r)$00n

Paraty 13õ$000 » 140$000

Maceió 130$000 > 135$000

Aracajú 12õ$000

Pernambuco 135$000
Bahia 12-%0ü0

Parahyba . . . . 125$000

Lnguna I30$0JQ

Itajahy 130$000

Mangai'atiba 130^000

135$000

140$000

130$000

13õí^0' )0

12õ$000

13õ$()00

135$0f)0

Paranaguá 130$000 » 135$ )Ü0

A-lcool

Receberam-se durante o mez 881 volumes de varias procedências. As pequenas
entradas e a procura um tanto desenvolvidas concorreram para a firmeza que se

observou no mercado durante este raoz. Os preços, porém, estiveram irregulares
na segunda quinzena.

Os extremos mensaes, conforme a procedência e qualidade, por pipa,
casco, foram os seguintes:

40 gráos 225$000 a 240$'J00
38 » 205$JOO » 220$0:)()
38 » 185$000 » 20õ.$000

sem o

A.líí-o<lao

As geadas cabidas na zona algodoeira dos Estados Unidos provocaram alta
accentuada do preços em Liverpool, reflectindo-se esse facto sobre o nosso mercado,
que se manteve firme, em vista da procura a preços altos para esse destino.

O movimento geral do mez foi o seguinte:
F

Existência era 30 de abril
o.rdos

20.926

I

i

Entrados em maio:
Mossorô .

Sergipe .
Ceará.

Assú.

Parahyba
Pernambuc(
Natal.

Maceió .

Maranhãj
Penedo

5.539

1.650

1.473

1.280

1.246

1.000

900

600

524

477

7

14.689

Sabidas dos trapiches.
Existência em 31 de maio

35.615

17.917
V

17.698

l
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Pre(,'os :

Pernambuco . . . llá;400 a

Rio Orando do Norte 11$200 »

Paraliyba 11 $200 >

Penedo 11$100 »

Sergipe 11$000 »

12$400

12$000

11$800

11$600

11$500

A.ssu.ca,r

Rio de .Janeiro — O mercado esteve bastante firme esto mez, durante o qual
foram sustoutadas as cotações de todas as classes. Os negocios, porém, não tiveram
grande desonvolvimonto, aguardando os interessados o resultado da reunião que os
fabricantes de Campos convocaram para deliberarem sobre a conveniência do fe-
brico do assucar Domerara para exportação.

O movimonto foi o seguinte:

Síiccos

Existência era 30 do abril

Entradas era raaio.

298.780

103.667

Sabidas dos trapiches.

Existência era 31 de raaio .

Regularam os seguintes preços:

Pernambuco :

402.447

114.251

288.196

Branco Usina . . . . $390 a $420

»  crystal . . . . $380 » $400

»  3» sorte . . . . $380 » .$410

Somenos . . . . $300 » $320

Mascavinbo . . . . $280 » $360

Crystal amarello . . . . $320 » $360

Mascavo bom .  . . . $235 » $260

»  regular . . . . $220 » $230

»  baixo . . . — $220

Campos :

Branco crystal .

Bahia :

Crystal branco .

$390 $420

$410 $420

■ííi: '
m
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Sergipe;

Branco crystal .  . . . .^.380 a ,2:390

Crystal amarello . . . . .$310 T> .$339

Mascavinho . . . . . . . » $:.59

Mascavo bom . . . . $230 » .2;2sO

»  regular . . . . .$220 » $245

»  baixo . . . . $200 » .$230

Pernambuco — Da «Revista Commorcial» doa Srs. Pereira Carneiro Comp.,
datada de 29 de maio :

« A$sucar — As entradas são cada dia menores ; as sahidas, porúm, toem sido
fracas, mas os preços vão se mantendo firmes. Cotámos: typo Usina, do 0$ a
6$500; crystal branco, 4$700 a 5$200; amarello, a 3.$90(); 3 ' boa, BÇáOn
a 5$800; regular, 5$ã00 a 5$500 ; somenos, 4.>:;100 a 4.'5S0ü ; mascavinho, 3$200 a
3$800; mascavado, 2$800 a 3$100; bruto secco, 2$700, tudo por 15 kilos, ora bar-
rlcas ou saccos de panno do algodão e encapados ; mais 100 róis em meios, 450 rdis
em quartos e 1$300 em oitavos.»

Cafó

Rio DE Janeiro — Movimento do moz do maio :
Sacc;is

Existência em 30 de abril , . . . . . TOO.c.s?

Entradas em maio :

Estrada de Ferro Central^ 107.087
Cabotagem, . . . , 29.788
Barra dentro . , ^ 111.471 248.940

1.015.633

Embarques em maio:

Estados Unidos . . 14.523
Europa. ^ . 28.659
Diversos portos 11.253
Cabotagem. . \ . 30.747 85.182

AR +• 930.451
uousumo 5.000

em 31 de maio 925.451

Sabidas em maio.
199.633 saccas
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Vendas durante o mez :

Convênio 191.000 saccas

]']xportftção 54.000 »

Total 245.000 »

Preços nomiuaos na maior parte do moz, tendo sido o seguinte os extremos
dos poucos nogocios eUcctuados :

Por arroba Por 10 kilos

N. 7 5,i;200 a 5$400 3$540 a 3$676
N. 8 4$900 » 5$100 3$336 » 3$472
N. 9 d^iílOO » 4$800 3$13ã » 3$263

Preços do Convênio : 6$700 a 7$ por arroba para o typo 7.

Entradas desde 1 de julho de 1906 . . . . 4.040.779 saccas
Embaripues » 1 » » » » . . . . 3.246.537 »
Sabidas » 1 v » » s> . . . • 3.477.590 >

Santos — Movimento do mez de maio:

Entradas do mez 933.230 saccas
Sabidas 1.388.471 »

Existência em 31 de maio 2.347.000 »

Preços do typo n. 7 2ji550 a 2$750 por 10 kilos

Mercados estrangeiros — Mez do maio ;

Nova York — O typo n. 7, disponivel, foi cotado a 6 jí c. por libra durante
todo o mez.

Na bolsa os preços extremos foiçam 5.25 c. e 5.65 c. por libra.
Vendas do mez 690.000 saccas, contra 1.084.000 em abril.

Havre — Cotações extremas da Bolsa : 35 a 36,75 francos por 50 kilos.
Venderam-se durante o moz 749.000 saccas, contra 751.000 em abril.

Hamburgo — Preços extremos da Bolsa: 27.50 a 29 pfennigs por meio kilo.
Foram vendidas 573.000 saccas, contra 758.000 em abril.

Londres — Os preços extremos da Bolsa foram 26 s. 9 d, e 27 s. 6 d. por
112 libras.

Vendas do mez 181.000 saccas, contra 216.000 em abril.

Total das vendas nas quxtfo Bolsas acima declaradas, em maio, 2.193.000,
contra 2.809.000 em abril.

3067 6—
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Supprimenlo visível no mundo em / de maio, segundo os algarismos tios Srs.

G. Duuring & Zood, cie Rotterdam :
Toneladas

1907 1906

Existência nos nove portos da Europa. 410.130 304.2-50

Em viagem do Brasil 40.580 22.130

Embarcando no Brasil 18.12) 4.060

Em viagem do Orien te 1.8.50 7.50

Em viagem dos Estados Unidos. . . 1.800 1 .320

487.4,SO .3,32 510

Existência nos Estados Unidos . 2.35.100 2.36.4.30

Em viagem do Brasil. 22.700 17.120

Embarcando no Brasil 3..590 590

Em viagem do Oriente 780 00

749.800 586.710

Existência no Rio 44.940 2.000

»  em Santos 157.180 20.470

»  na Bahia 3.880 2.290

955.800 620.470

'ks

Saccas

Ou cerca de.
Em 1 de abril
Em 1 de março.
Em 1 de fevereiro
Em 1 de janeiro

Fe,5TE3 po r:o

Nova York, 1.000 kilosova Orleans, 1.000 kilos
Havro, 9oo
J>rd6os, 900 kilos

1.000.
Hamburgo. ,
Bremen ^ •

l-»»4res. 1,000 Hlloi

1907 1906

16.169.000 • 10.503.000

15.619.000 10.8.50.009

15.301.000 11.404.000

15.177.000 11.929.000

14.765.000 12.635.000

35 c. e  5 Vo
35 c. »  5 V"
40 frs. »  10 Vo
40 frs. »  10 Vo
40 frs. »  10 Vo
40 shil. »  5 Vo
40 shil. »  5 Vo
40 shil. »  5 Vq
40 shil. »  5 Vo
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Liverpool e 5 Vo

Gênova, 1.000 kilos. . . . » 10 o/o

Trieste, 1.000 kilos. . . . » 5 V»

Constantinopla .  61.50 frs. —

Srayrna, 1.000 kilos . . . .  . . 61.50 frs. —

Orau .  . . 62 frs. —

Alger .  . . 62 frs. —

llottordam e 5 Vo

Antuérpia, 1.000 kilos. . . ,  . , 40 shil. » 5 Vc

Copenhague » —

Odessa —

Christiania

Capo Town, 1.000 kilos . . .  . , 37/6 shil. » 2 !« Vo

East-London, 1.000 kilos . . .  . . 47/6 shil.

Buenos Aires, sacca . . .

Montevidéo, sacca . . . . .  . . 1$200

Valparaiso, 1.000 kilos . . .  . . 45 shil.

Fumo ,

Não obstante terem sido pequenos os negocios, o moroado esteve sustentado,
aos seguintes preços :

De Minas, especial 1$400
*  » superior 1$200
»  > 2" • $900

»  » ordinário . . • < $700
Goyano. superior 2$400

»  2» 1$700

»  baixo Nom.
Rio Novo, superior 3$400 j
»  » â"- . .

»  » baixo.

Pomba, superior.

»  baixo. .

Carangola . . .
Picú, especial. .

»  1® . . .

»  2®

1$700

I$200 J
i$noo 1
1$200 \
Nom.

I$400

2$800

2$000

1$200

Bahia

Pernambuco

Mier-cado moiietai*io

Caixa de Conversão — A existência de ouro na Caixa de Conversão em 31 de
maio era a seguinte : ;

Libras esterlinas " * 5.326.393 ^
Francos 10.625.160 j
Marcos 20 ;
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Dollaps

Liras

Pesos ai'gentiao3. .

Pesetas hespanholas.

Ouro nacional, , .

c,)

. f 00

iso

165

40: nu$')<"0

A importância das notas conversíveis em circulae-io nesta data ora de
92.049:000$000.

Os preços extremos dos soberanos, fóra da Bolsa, nesto me/., foram tie IC.^fOSO
a 16$150.

Cambio—Os extremos das taxas oíllciaos sobre Loiidre.s foram 1 > 1/8 a
15 1/4 d. Os bancos sacaram aos extromo.s oinciaes, contra outro papel do 15 7/32
a 15 17/64 d., conservando-se o mercado paralysado em vl-t i da ausência do
vendedores de cambiaes.

As transacções do mez foram muito reduzidas.

Os extremos das cotações offlc

Londres, 90 d/v,
Pariz, 90 d/v. .

Hamburgo, 90 d/v
Portugal, 3 d/v .
Italia, 3 d/v . .
Nova York, á vista
Vales, ouro . .

aes foram

1.5 1/8 a

$026 »
.$7?;! »

340 »

$631 »

3$290

1$703

1.5 1/4 d.

»  .$032
»  .$770

»  .361 V"

»  .$';íi
» .3.$31.3

O valor official de mil róis foi de 561 a 505 ríis, ouro, o o da libra do
15$738 a 15$868,

Agio do ouro de 77,04 a 78,51 "/o.
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EST^TXJTOS

CAPITULO FI

DOS SOCIOS

Art. 8." A sociedade admitte as seguintes categorias de socios :
Socios elTectivos, correspondentes, honorários, benenieritos e associados.
§  i.° Serão socios elTectivos todas as pessoas residentes no paiz que forem

devidamente propostas e contribuirem com a joia de 15$ e a annuidade de 20Í000
§ 2." Serão socios correspondentes as pessoas ou associações, com residência ou

séde no estrangeiro, que forem escolhidas pela Directoria, em reconhecimento dos seus
méritos e dos serviços que possam ou queiram prestar á sociedade.

§ 3.° Serão socios honorários e beneméritos as pessoas que, por sua dedicação e
relevantes serviços, se tenham tornado benenieritos á lavoura.

§ 4.° Serão associadas as corporações de caracter ofTicial e as associações a"-ricolas
fi liadas ou confederadas, cpie contribuirem com a joia de 30$ e a annuidade de^sojooo.'

§ 5.° Os socios elTectivos e os associados poderão se remir nas condições que foreni
preceituadas no regulamento, não devendo, porém, a contribuição fixada para esse fim
ser inferior a dez (10) annuidades.

Art. 9.» Os associados deverão declarar o seu desejo de comparticipar dos tra
balhos da sociedade. (Ts demais socios deverão ser propostos por indicação de qualquer
socio e apresentação de dois membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade.

Art. 10. Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo o que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da sociedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a
prestar, independentemente de qualquer contribuição especial.

§ i.° Os associados, por seu caracter de collectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publicações da sociedade o maior numero de exem
plares de que esta puder dispor.

§ 2.® O direito de votar e ser votado é extensivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios correspondentes, os quaes não poderão receber votos
para os cargos de administração.

§ 3." Os socios perderão sóniente seus direitos em virtude de expontânea renuncia
ou quando a assembléa geral resolver a sua exclusão por proposta da Directoria.

-0ÍR4O-I

DElEOTJXj-A.3VrE3SrTO

CAPITULO VI

DOS socios

Art. 18. A sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e associados,
aliando estiverem quites com ella. ^ ^

Art. 19. A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres mezes após a sua
acceitação. . _

Art. 20. As annuidades poderão ser pagas por prestações semestraes.
Art. 21. Os socios e os associados se poderão remir mediante o pagamento dasquantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma só vez e independente da joia

aue deverão pagar em qualquer caso. _ , - - '
Art. 22. Os socios e associados nao poderão votar, nem receber o diploma, sem

terem pago a respectiva joia. . .
§ i.° O socio que tiver pago a joia e uma annuidade, poderá remir-se mediante

a apresentação de 20 socios, desde que estes tenham igualmente satisfeito aquellas
contribuições. . , , ,

§ 2.° Para esse effeito o socio devera requerer á Directoria, provando seus direitos
nos termos do paragrapho anterior.

§ 3.° Serão considerados benenieritos os socios que fizerem donativos á sociedade
a partir da quantia de um conto de réis. '

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas annuidades possam ser considerados
resignatarios, nos termos dos Estatutos, e preciso que suas contribuições lhes tenham
sido solicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recurso
para o conselho superior e para a assembléa geral.

/ ■ . j;.

■^1
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